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ACocamar não ésó uma grande cooperativa,
ela está afrente de um projeto social

e d e u m n o v o m o d e l o d e v i d a

para seus associados.
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Dia Internacional da Cooperação
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S a í d a n o m e r c a d o e x t e r n o
das Associações Comer¬
ciais eIndustr iais do Pa¬
r a n á , We r n e r E g o n
Schrappe. Werner foi
eleito no mês passado, na
primeira eleição em 33
a n o s d e e x i s t ê n c i a d a
FACIP. Schrappe fala
dos planos da nova dire¬
toria, dos perspectivas
para aeconomia brasilei¬
ra eda necessidade de o
empresariado participar
nas dec isões dos rumos

Acrise, que trouxe
como consequência uma
perda do poder aquisiti¬
vo dos brasileiros nunca
vista na história da eco¬
nomia, está forçando os
empresários abuscarem
n o v o s m e r c a d o s . P o r
causa desta situação, aos
poucos vai sendo derru¬
bado um velho mito que
e x i s t i a e m t o r n o d a s e x ¬

portações. Eisso aconte¬
ce principalmcnle com
a s p e q u e n a s e m p r e s a s ,
que antes encaravam o
m e r c a d o e x t e r n o c o m o

do país.
Uma empresa ma-

rmgt.ense começa aatuar
num setor muito requisi-

para pequenos negócios no mercado tado hoje cm dia, mas que por aqui
internacional. Amatéria de capa desta
edição mostra um pouco da realidade
destas empresas de Maringá, que estão
encontrando nas exportações um for¬
ma de driblar aretração do mefreado

algo muito além de suas
possibilidades.

Esta realidade pode ser compro¬
vada cm Maringá, onde algumas em¬
presas de grande porte já têm tradição
com exportações. Agora muitas peque¬
nas indústrias, cspccialmcntc no ramo
de confecções, começam aexportar interno,
seus produtos. Os empresários estão
descobrindo que também há espaços

ainda énovidade; aengenharia am¬
biental. Com aproposta de desenvolver
projetos inovadores nesta área, envol¬
vendo inicialmente empresas de Ma¬
ringá, aOrbis Engenharia Ambiental já
está dando início ao seu primeiro tra-

Leia também nesta edição umacn- balho. Leia reportagem sobre oassunto
trevisla com opresidente da Federação na pág. 24.

Campanha do Amor distribui vários prêmios
pág. 29

Fórum sobre segurança movimenta Maringá
pág. 31

C e n s o e c o n ô m i c o
E n g e n h a r i a a m b i e n t a l

Artigo 
Meu negócio
P e n s o a s s i m
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ENTREVISTA

Empresariado precisa ter
voz política

cm que haja atividade econômi¬
ca capaz de sustentá-las. As as¬
sociações são um caminho de
mão dupla. Dc um lado asocie¬
dade as mantém através das
mensa l idades. De out ro há
maior defesa da sociedade lo¬
cal, do município, através da
atuação da entidade.
ACIM: Ecomo osenhor pre¬
tende fortalecer aatuação das
associações comerciais ein¬
dustriais do interior, tendo em
vista que muitas delas são pe¬
quenas etêm poucos associa¬
d o s ?

WTRNER SCHRAPPE: Na re¬
alidade lemos que ensinar, ba¬
sicamente como SC instala uma
associação. Para isso já estamos
elaborando uma cartilha, onde
mostraremos lambem os bene¬
fícios que uma associação co¬
mercial, industrial eagrícola
pode trazer auma comunidade.
Ela émuito importante epode
ajudar muito no fomento eco¬
nômico de uma cidade.
ACIM: Dentro desta proposta,
qual será opapel das Coorde-
nadorías das Associações Co¬
m e r c i a i s e I n d u s t r i a i s ?
W E R N E R S C H R A P P E : A s

coordenadorias terão um papel muito
importante. Em todo oestado existem
interesses diferentes, dc acordo com
características de cada região. Então, a
divisão do estado em coordenadorias se¬
gundo as características de cada região,
deverá acontecer naturalmente ede bai¬
xo para cima. As próprias associações
comerciais podem formar as coordena¬
dorias. Aúnica exigência do estatuto é
que haja pelo menos 5associações. A
coordenadoria éque representará estas
associações nas reuniões da FACIP.
ACIM: Hoje osistema confederativo de
Associações Comerciais eIndustriais é
forte, mas não tem amesma influência
nos nlmos do país como aFiesp, por
exemplo. Como osenhor acredita que

ACM -JULHO/92 -£3

Oempresário Werner
Egon Schrappe foi eleito presi¬
dente da Federação das Asso¬
ciações Comerciais eIndustriais
do Paraná no mês passado.
Depois de 33 anos de existên¬
cia, aFACIP teve pela primeira
vez uma eleição. Eofato de a
nova diretoria ter sido eleita pe¬
los empresários de todo oesta¬
do, representados pelas
Coordenado r i as de Assoc ia¬
ções Comerciais, significa uma
legitimidade que dará mais for¬
ça àentidade. Diante disso, o
novo presidente da FACIP,
juntamente com os outros dire¬
tores, tem um trabalho árduo
pela frente. Um dos maiores,
segundo opróprio Schrappe faz
questão de salientar, éoforta¬
lecimento do sistema confede¬
ra t i vo . Para i sso , aFACIP
pretende, através das Coorde¬
nadorias, trabalhar muito pró¬
ximo das associações do
interior. Bases para isso aFA-
CIP tem. Afinal, anova direto¬
ria écomposta em sua maioria
por presidentes de associações
do interior. Nesta entrevista à
Revista ACIM Werner Schrap¬
pe fala de seus planos daqui
para frente eafirma que oempresariado tempo de me dedicar exclusivamente à
tem que ampliar sua participação nos m- FACIP. Os meus planos são muito sim-
mos políticos do país
ACIM: Quais os planos do senhor para
os próximos 2anos àfrente da FACIP?
O f a t o d e t e r s i d o e l e i t o l h e d a r á m a i s
l iberdade de t raba lho?
WERNER SCHRAPPE: Sim, ealiberda¬
de de trabalho émuito importante. O
estatuto da FACIP colocou de forma
muito clara que opresidente da Federa¬
ção não poderá exercer seu mandatojun-
to com apresidência de uma associação.
Opresidente eleito da Federação ficará
livre para assumir ocompromisso de lu¬
tar pelo Paraná, enão por uma região ou
um município. Estou deixando aAsso¬
ciação Comercial do Paraná eagora terei

pies. Na realidade, oque pretendemos
fazer é for ta lecer os is tema confederat i -

a s

vo. Mesmo porque entendemos que este
éoúnico sistema absolutamente justo,
democrático, sem intervenções do gover¬
no eque tem tudo para crescer, por ser
0mais capilar de todos. Hoje osistema
no Brasil abrange quase 1.500 associa¬
ções comerciais. No Paraná são 172 as¬
sociações comerciais. Isso quer dizer que
metade dos municípios está repre¬
sentada pela FACIP. Pretendemos via¬
jar por todos estes municípios, epor
outros onde ainda não existem associa¬
ções comerciais, tentando criar estas en¬
tidades em todas as cidades do Paraná



W E R N E R S C H R A P P E : N o s s a
grande meta éum acordo entre as
forças produtivas do estado. Edes¬
ta forma buscaremos ser um exem¬
plo para opaís. Oempresariado
não tem uma grande influencia po¬
lítica. Mas, unido com aforça das
lideranças evoluídas da classe tra¬
balhadora, aí oempresariado terá
grande influência. Eu sou favorável
àparticipação do empresário na
política. Aliás, sou favorável àpar¬
ticipação de todo cidadão que le¬
nha comprovado sua competência,
honestidade edinamismo. Os polí¬
ticos, assim como os funcionários
públicos, têm que ser aclasse mais
capaz do país, para que assim pos¬
samos chegar ao desenvolvimento c

crescimento do Brasil. Eu acre¬
dito no Brasil, mas precisamos cor¬
rigir ainda muitas falhas no sistema.
ACIM: Ecom tudo oque está acon¬
tecendo hoje no país, osenhor acre¬
dita que ainda liá saída para

esta situação pode ser revertida?
WERNER SCHRAPPE: OConasc,
que énossa representação nacio¬
nal, éuma entidade nova, que tem
2anos, eque ainda não adquiriu
esta mesma representatividade.
Acho que, com odecorrer do tem¬
po, edada aprópria atividade do
Conasc edas Federações dos esta¬
dos, este objetivo será alcançado
muito em breve. Osistema de asso¬
ciações comerciais, por ser muito
abrangente crepresentativo, tem
obrigação de ter representatividade
política dentro do sistema. Para se
chegar aisso, temos que trabalhar
cm entrosamento com as outras fe¬
derações csindicatos. Deste modo,
t e n d e a c r e s c e r m u i t o a i n fl u ê n c i a
do sistema dc associações comer¬
ciais, industriais eagrícolas em todo
o B r a s i l .
A C I M : C o m o s e r á o r e l a c i o n a m e n ¬

to entre Federação egoverno do
estado daqui para frente? Osenhor
concorda com apolítica de con¬
fronto com ogoverno federal ado¬
tada pelo governador Roberto
Requião, tendo em vista que no
Brasil, para se obter recursos, é
necessário estar de “chapéu na

a o

s u p e r a r a c r i s e ;
WERNER SCHRAPPE: Há saída.
Infelizmenlc oque se vê cuma saída

longo prazo. Alê quando opaís
agüentará esperar pelo longo prazo
éagrande questão. Então, só com

participação dc cada um, buscando a
união nas associações, entidades repre¬
sentativas cdc classe, éque poderemos
contribuir para odesenvolvimento da so-

a

necessário lambem que haja um critério a
bastante amplo caberto dc se mostrar o
quanto carrecadado. Oimposto único é
uma tentativa nova, que deve ser implan¬
tada dc forma gradativa. Eacreditamos ciedade brasileira,
que, por enquanto, ele caúnica solução ACIM: Osenhor tem planos de se can¬

didatar às presidência do Conselho Na¬
cional das Associações Comerciais?
WERNER SCHRAPPE: Veja bem, eu

tive pretensão alguma. Eu luto
pela representatividade da comunidade
dc forma justa. Oacaso Icvou-me ascr
candidato àpresidência da Associação
Comercial do Paraná, cdepois de uma
luta bastante difícil fui eleito. Tive que

Federação das Associações

m a o ” ?

WERNER SCHRAPPE: Esta prática c
extremamente detestável, eacho que o
governo do estado não tem um confronto
direto com ogoverno federal. Acho que
ele concorda no que éinteressante edis¬
corda do que énegativo para oestado, viável que surgiu neste sentido.
Na minha opinião, nós temos que traba- ACIM: Todos estes escândalos que es-
Ihar em colaboração com os governos touraram na imprensa ultimaniente,en-
municipal, estadual efederal em tudo volvendo os escalões mais altos eaté
aquilo que éconveniente para acomuni- amigos do governo, podem inlluír no
dade. Etemos que denunciar eser con¬
trários atudo aquilo que éruim para a
sociedade brasileira. Portanto, não exis¬
te um confronto direto, sob todo os as-

n u n c a

andamento da política econômica do
país. Quer dizer, ogoverno ainda tem
credibilidade para manter uma política
e c o n ô m i c a r e c e s s i v a ?

pcctüs. W E R N E R S C H R A P P E : B e m , p e l o q u e a s s u m i r a
ACIM: Como osenhor analisa oprojeto se sabe os escândalos estão sendo devi- Comerciais cIndustriais do Paraná por
da reforma tributária do governo, que damente esclarecidos eos culpados de- força dc um estatuto. Conseguimos, de-
tramíta no Congresso? Ele vai atender verão scr punidos. Sc isso acontecer não pois dc 2anos de lula, uma eleição, a
as reivindicações do empresariado, con- haverá consequências maiores. Se, por primeira cm 33 anos de existência da
tríbuindo para aumentar aarrecada- outro lado, os culpados forem protegidos Federação. Fomos apoiados unanime-

pclo governo, aí leremos que sair violcn- mente por todos os companheiros, nurna
lamente contra isso, exigindo justiça no chapa que tem arepresentatividade não
país. Ejustiça não só sob oaspecto fiscal, só da capital, mas de tod̂ s as regiões do

estado. Isso nos possibilita fazer com
Paraná tenha participação cada

maior quanto àrepresentação na¬
cional. Acho que este deve scr um
penho dc todos nós. Quem será
candidato, não tem importância. Im-

çào, com aexpansão das bases?
WERNER SCHRAPPE: Nós temos de¬
fendido aintrodução do imposto único,
que cinclusive uma decisão do Conselho
das' Associações Comerciais eIndus¬
triais do Brasil. Ele éaespinha dorsal de

mas no sentido mais amplo, com apunição
dos culpados pelos danos que seus atos que
possam ter trazido àsociedade brasileira,

sistema Tiscal moderno eeficiente. AACIM: Qual será aorientação da FACIP
para as eleições municipais que se apro¬
ximam? Oempresariado sempre pagou
as contas das campanhas, mas pouco porta que seja um bom candidato, que

saiba representar condignamente oPa¬
raná cm nível nacional.

o

v e z

e m -
u m

reforma fiscal, do modo como está sendo
preconizada pelo governo, não está no
caminho certo. Nós precisamos, real¬
mente, de um imposto único, que não tem visto de decisões que possam bene-
ofereça facilidades para asonegação. Eficiar osetor...
ACIM -JULHO/92 -m
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Saída na exportação
Omercado internacional deixou de ser um *'bicho-de-sete-cabeças’'para muitos empresários.

Eboa paile deles tem pequenas indústrias, que estão encontrando nas exportações
uma opção para fugir da retração do mercado interno

sonhavam com omercado externo, pas¬
saram aexportar seus produtos. Isso está
acontecendo principalmentc entre as pe¬
quenas cmedias empresas, que estão
encontrando na exportação uma saída
para fugir da crise interna, cassim des¬
cobrindo que têm condições de compelir
num mercado antes explorado apenas
pelas empresas de grande porte.

Éclaro que aempresa brasileira
ainda precisa caminhar muito para po¬
der participar dc forma mais efetiva do
mercado externo. Afinal, apreocupa¬
ção com qualidade, produtividade c
preço só passou afazer parte da reali¬
dade das empresas nacionais há bem
pouco tempo. Eestes são requisitos

Areal idade econômica brasi leira
tem mostrado ao empresariado que,
mais do que nunca, cnecessário buscar
novos mercados. Arecessão, aliada a
uma inflação que teima em se manter
em níveis elevados, tem corroído dia-a-
dia opoder de compra do brasileiro. O
resultado disso cum mercado cada vez
mais retraído, onde as vendas estão
acontecendo quase que exclusivamen¬
te por conta da necessidade do consu¬
m i d o r .

essenciais no mercado internacional.
Mas muitos empresários envolvidos

com osetor garantem que este éocami¬
nho. Os primeiros contatos para expor¬
tação sao um tanto complicados para
quem nunca lidou com este tipo dc negó¬
cio. Mas, depois dc algum tempo, tudo
lica lácil, garantem, cquem nunca so¬
nhou em ver os seus produtos fora do
Brasil passa ater na exportação uma
necess idade.

Aregião de Maringá, principalmen-
le no setor agrícola, já tem empresas com
tradição cm exportações. Há muitos
anos, parte do que écolhido na região
segue rumo aos portos, sendo distribuída
para vários países. Na esteira dos produ-

ACIM -JULHO/92 -ES

Diante deste quadro, só resta às
empresas procurar novos mercados,
ampliando as possibilidades de venda.
Ejustamente por força desta situação,
muitos empresários que antes sequer



f a s e a d i a n t a d a d e

estudos para imple¬
mentação.
US$ 60 MILHÕES:
Entre as empresas
de Maringá que
Icm os maiores vo¬
lumes de exporta¬
ções está aCocamar
-Cooperativa dos
C a f e i c u l t o r c s e

Agropccuaristas de
Maringá. No ano
passado acoopera¬
t iva expor tou o
equivalente aquase
US$ 60 milhões, en¬
tre soja esubprodu¬

tos, algodão, café, fio de seda, casulos c
fios de algodão. Dentre estes produtos,
asoja eseus subprodutos ocuparam o
primeiro lugar cm volume exportado.
Em 91 acooperativa exportou 154.500
toneladas de farelo de soja, totalizando
quase US$ 30 milhões. Em óleo de soja,
foram exportadas 3.300 toneladas, che¬
gando aquase US$ 1,5 milhão, ecm soja
cm grão foram outras 2.400 tonclada.s, o
equivalente aUS$ 510 mil.

Outro setor representativo no qua¬
dro de exportações da Cocamar éode
algodão. Em 91, só em algodão em plu¬
ma, acooperativa exportou 12 mil tone¬
ladas, correspondentes aUS$ 12
milhões. Osetor de fios de seda lambem
leve participação importante nas expor¬
tações: foram 158 toneladas, ou cerca de

Âunidade da Cevai em Maringá esmaga
60 mil toneladas de soja por mês

tos agropecuários surgiram as agroin¬
dústrias, que foram pioneiras em expor¬
tação de produtos industrializados na
região. As cooperativas, eposteriormen¬
te as indústrias de óleo, foram pratica¬
mente as precursoras no mercado
externo. Hoje muitas confecções, indús¬
trias de artefatos de alumínio cde aces¬
sórios já fazem vendas no exterior.

Aexpectativa dos empresários da
região está agora voltada para aMcrco-
sul, que vai estimular cfacilitar as expor¬
tações. Além do Mcrcosul, novas
perspectivas tem surgido, com orecente
ingresso de Maringá no programa Para-
ná-Europa (leia box). Outro fator que
deverá aumentar ovolume de exporta¬
ções na região éoporto seco (leia box),
aprovado pela Receita Federal ejá cm

Roque Hansen: severas críticas
aos portos brasileiros

US$ 6,5 milhões. Para saber aimportân¬
cia da produção de fios de seda na Coca¬
mar, ba.sta dizer que acooperativa ca
única do Brasil que possui oprocesso
completo de produção cindustrializa¬
ção. Apartir deste ano acooperativa
passa aocupar oterceiro lugar na produ¬
ção nacional de fio da seda.

Hoje acooperativa exporta estes
produtos para diversos países. Mas para
este ano as perspectivas são de queda no
volume de exportação. Omotivo caque¬
bra regi.slrada na safra de verão, causada
pelas condições climáticas. “No caso da
soja, acreditamos que aredução nas ex¬
portações deverá chegar apelo menos
15%”, afirma Celso Carlos dos Santos

Cooperação tecnológica
mo Longo, esía parceria poderá ser reali¬
zada em muitos âmbitos. “A empresa
maringaense ficará encarregada da pro¬
dução, que será coordenada íecnologi-
camente pelas indústrias italianas. A
participação destas empresas irá abrir
caminho para nossos produtos no mer¬
cado europeu”, afirma.

Apanirdo mês que vem aDiretoria
de Desenvolvimento Re^onal vai co¬
meçar aelaboração de um caderno com
onome das empresas interessadas em
participar do programa. Este caderno
será enviado aos italianos, da mesma
fomia como os empresários de Maringá
irão receber arelação das indústrias da
Lombardia que estão participando do
acordo. “O programa está aberto ato¬
das as empresas interessadas. Os técni¬
cos da Diretoria já iniciaram um
programa de visitas aos empresários,
para aelaboração do caderno”, explica
Remo Longo.

A r e c e n t e a s s i n a t u r a d o a c o r d o d o

programa Paraná-Europa pela prefeitu¬
ra de Maringá vai trazer novas perspecti¬
v a s p a r a a e x p o r t a ç ã o . O a c o r d o
destina-se ao intercâmbio econômico e
tecnológico, válido para as áreas de pes¬
quisa, planejamento, integração eaté
comercialização. Através do programa,
as empresas de Maringá poderão fazer
parcerias com empresas da Lombardia,
aregião mais desenvolvida industrial¬
m e n t e n a I t á l i a .

Um dos maiores benefeios que este
acordo poderá trazerpara as empresas ma-
ringaenses será atecnologia de produção.
“Nos dispomos da rnutéria-prima eda
mõà-de-obra. Os empresários italianos
dispõem da tecnologia. Com esta parceria,
nossas empresas poderão obter
competitividade no mercado intemacio-
nai”, afirma Remo Longo, diretor de De¬
senvolvimento Regjonal de Maringá.

Oprograma abre para os empresá¬

rios de Maringá aoportunidade de par¬
ceria ecolaboração com milhares de
indústrias da Lombardia. Segundo Re-

J
m a i o r

Remo Longo; “O programa está aberto
atodas as empresas”
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nos -chegou aUS$ 1bilhão.
Arazão que levou ogrupo ainstalar

uma unidade cm Maringá foi justamente
ogrande volume dc soja produzido na
região. Aindústria esmaga oequivalente
a60 mil toneladas de soja por mês, pro¬
duzindo 48 mil toneladas dc farelo e
11.400 toneladas dc ólco.“A Cevai ex¬
porta cerca de 2.500 toneladas de óleo
só na unidade Maringá", explica Dorival
dos Passos, dirctor-adjunto da empresa.
Estas expotações, somadas às vendas ex¬
ternas do farelo, somam US$ 10 milhões
por mes, 0que representa 20% do total
das exportações do grupo Cevai na área
de soja.

t í r v i e o s d c
q u j i i d » d c s j i i t l i M i

^dc vcui clicnics
o c n e i i d *

f»CÇj

14 t'l

k

ttVILLEOutra empresa maringacnsc com
tradição cm exportações coCurtume
Central, que tem apenas 10 anos, mas
que delem um volume de produção res¬
peitável eum controle dc qualidade que
possibilitam aexportação dc seus pro¬
dutos para todos os continentes.

Aprodução do Curtume Central é
de 50 a60 mil couros por mês. Deste
total, cerca de 50% são exportados, re¬
presentando US$ 15 milhões dc dólares
anuais no faturamento da empresa. “Ho¬
je temo.s um cadastro de importadores
de mais de 40 países”, explica José Ro¬
que Hansen, diretor do Curtume Cen¬
tral. Segundo ele, nos últimos dpis anos
aempresa tem aumentado suas colas dc
exportação para aAmérica Latina. “Ale
bem pouco tempo ovolume adquirido
pelos paí.ses latinos era cxtremamcnlc
pequeno. Hoje, com areciqieração eco¬
nômica do México, Chile eArgentina, a
metade do que exportamos vai para paí¬
s e s l a t i n o s ” .

Roniancini: boas perspectivas
c o m o M e r c o s u l

M A R I N G Á
.fúnior, coordenador comercial das divi¬
sões de soja, trigo emilho.

No caso do algodão asituação não é
diferente. “Estamos prevendo que
sas exportações de algodão em pluma
não deverão pa.ssar das 3mil lonelad;
aluma Odair Brillo Filho, coordenador
de comercialização de algodão. Além da
quebra na .safra, outro fator que vai in-
lluir no volume das exportações de algo-
dao éaexcelente prinlução registrada
este ano nos Estados Unidos, China
Paqui.stão, que deverá aumentar aoferta
do produto no mercado internacional.
P R O B L E M A S N O S P O R T O S : A C e v a i
Alimentos, um grupo catarinen.se que
in.stalou uma unidade de produção de
óleo em Maringá em 89, éoutra empresa
que tem na soja sua matéria-prima. A
Cevai éum dos maiores grupos indu.s-
Iriais do Brasil. No ano passado ofatura¬
mento global da empresa -que atua
também no setor de aves, suínos ebovÍ-

●A L M O Ç O E X E C U T I V O
●JANTAR ROM.ÀNTICO COM

P I A N O
● D I X I E B A R

DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
H A P P Y H O U R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS

● S A U N A
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

● S E O U N Ü A L U A D E M E L
P A C O T E :
W E L L C O M E D R I N K
N O D I X I E B A R
JANTAR ÀLUZ DE VELAS
COM PIANO, NO
R E S TA U R A N T E , ( “ M E N U ”
SUGESTÃO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O
CAFÉ DA MANH.Ã
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.

● R E S E R V A S D E M E S A
RAMAL 7, COM DELFINO

● R E S E R V A S D E A P A R T A M E N T O
RAMAL 8 , COM MARINA

n o s -

i s ,

e

Para Roque Hansen aexportação é
uma grande saída para oempresário sair
d o s u f o c o d o m e r c a d o i n t e r n o . “ M a s é

precLso boa-vonlade, dedicação emuita
.seriedade”, explica oempresário. Ade-

Desembaraço alfandegário
Fot las es tas fac i l i dades à

disposição de pessoas
de bom gosto de

Maringá eRegião.

Ainstalação de uma Estação As mercadorias já sairão daqui prontas
Aduaneira do Interior-porto seco-será para oembarque. Isso vai representar
outro passo importante para aconsoli- uma facilidade muito grande para os
dação de Maringá como um pólo de exportadores, que não precisarão mais
excelência em relação ao comércio exíe- se preocupar com este tipo de serviço nos
rior. Oporto seco já teve sua viabilidade portos,
comprovada através de estudo enco¬
mendado pela prefeitura, efoi aprovado para aconstituição da empresa que ope-
pela Receita Federal. Provavelmente tio rará oporto, muitos grupos nacionais já
mês que vem será realizada alicitação se mostraram interessados em partici¬
para aconstituição da empresa que será par. Várias empresas de Maringá tam-
responsável pela operação do porto se- bém se mostraram interessadas no porto

seco. Resta agora adefinição da licita-
Agrande vantagem de urna estação ção edo local onde funcionará aestação

aduaneira está no desembaraço da do- aduaneira para que omercado externo
cumentação exigida para aexportação, fique ainda mais próximo.

Com anotícia da breve licitação H O T É I S

C O . Hospedagem em grande estilo
Av. Herval, 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex: (442) 211-Fax: (0442) 26-1977

MARINGÁ-PR
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mulação urgente .
Nós prec isamos
m o d e r n i z a r n o s s o s

portos, do contrá¬
rio opaís nunca
conseguirá compe¬
lir em pc de igual¬
d a d e n o m e r c a d o
i n t e r n a c i o n a l . ”

Um dos maio¬
r e s e n t r a v e s n o s

portos brasileiros,
na opinião de Ro¬
que Hanscn, éa
carlcl ização dos

A i n d as e r v i ç o s ,

hoje pagamos taxas
e m b u t i d a s n o c u s t o

Vendrameto: “A exportação éum novo
caminho para as empresas”

de embarque, que
f o r a m c r i a d a s n a

Receo: “Maior dificuldade hoje éocapital

época do império”. Ele cita ocaso da Holanda, este valor cai para US$8”, afir-
laxa paga ao sindicato dos trabalhadores ma Roque. Esta diferença éresultado de
que fazem cerzimenlo em sacas de café uma eficiência que os portos do Brasil
no cais do porto. “Nosso produto cex- estão longe de alcançar,
portado em conlainers, enão se justifica ALIMENTAÇÃO ANIMAL: Amullina-
acobrança desta taxa”, argumenta. Ta- cional Purina Nulrimentos émais uma
xas ccontribuições deste tipo cque fa- grande empresa que faz exportações cm
zcm, segundo ele, os preços dos serviços Maringá. Com unidade industrial insta-
nos portos brasileiros estarem na estra- lada desde 75 na cidade, aPurina tem
tosfera cm relação aos de outros portos escritório central cm São Paulo cmatriz
do mundo. “Enquanto aqui pagamos, cm nos Estados Unidos. Aprodução da uni-
média, US$ 200 por Container para cm- dade ébastante variada, indo desde ra-
barcar nosso produto, cm Roterdã, na ção animal completa cconcentrada, a

suplementos minerais cprodutos veteri¬
nários. “Rccentementc lançamos no
mercado um produto de suplementação
sólido, oSuperblock, que está lendo ex¬
celente aceitação”, explica César Ro-
mancini, gerente da divisão de vendas da
Purina. Onovo produto foi lançado na-
cionalmcnte, mas sua produção está
concent rada na un idade da Pur ina em
Maringá. Aunidade que produz oSu-
pcrblock éamais nova da Purina cm
Maringá. Instalada em 88, aindústria
operou durante 3anos cm fase de testes.
Só no ano passado osuplemento sólido
passou aser produzido em escala comer¬
cial. Hoje, entre os vários tipos de pro¬
duto, aprodução mensal da unidade de
Maringá chega a5mil toneladas. As ex¬
portações chegam acerca de 2% deste
total. Apesar de os volumes serem ainda
pequenos, as perspectivas são de cresci¬
mento cm pouco tempo. “Começamos a
exportar mais efctivamcnlc há 1ano. Isso
graças àredução das taxas sobre aim¬
portação de produtos derivados de soja,
implantada nos países da América Lati¬
na, que são os principais compradores
da unidade de Maringá”, afirma Roman-
cini. Segundo ele, as facilidades que o
governo brasileiro vem tentando criar
para as exportações também ajudaram
m u i t o .

dicação easeriedade, segundo ele, se
traduzem na preocupação com aquali¬
dade, os preços eprincipalmenlc com os
prazos contratados com os importado¬
r e s .

Adose de boa-von tade énecessár ia
para enfrentar os entraves que ainda
existem no Brasil quando oassunto é
exportação. Uma das críticas mais seve¬
ras do empresário écom relação aos ser¬
v i ç o s p o r t u á r i o s . “ N o s s o s i s t e m a
portuário está precisando de uma refor-

0ALCANCE MUNDIAL DA QUALIDADE
As Antenas AQUÁRIO^ sao desenvol¬
vidas efabricadas dentro dos padrões
dá mais alta tcconologia, oque as¬
s e g u r a a o s u s u á r i o s a m e l h o r
transmissão ou recepção.

A N T E N A S P A R A

FAIXA CIDADÃO (PX)

- M a r i n o x - C B : A v e r d a d e i r a m a r i a - m o l c c o m

haste de aço inox, suporte universal, mola cro-
mada àprová de vibrações.
— D i r e c i o n a l 3 e 4 e l e m e n t o s .
- V e r t i c a l P l a n o - T e r r a

ANTENAS PARA TELEVISÃO
-Corncr Rcfleclor UIIF -(Boca de Jacaré)
-Espinha de Peixe
-Paraból ica Max-Color T6 -Simples eDupla

ANTENAS VHF ■LANÇAMENTO

■■ fl NTENAS 5 )

< z l \ r k t ■À m n : : : ?
o A L C A N C E M U N D I A L D A Q U A L I D A D E

AV. MAUÁ, 1502 -FONE: (0442) 22-6634
M A R I N G Á - P A R A N Á

ANTENA MÓVEL
5 / B D E O N D A

A N T E N A V E R T I C A L

S/8 OE ONDA
A N T E N A P L A N O

TEBHA-1/4 OE ONDA

Suportes p/ Calha, Porla-Mala eMagnético Hoje as unidades dc Ribeirão Preto
ACM -JULHO/92 -Dl



cMaringá são as que mais exporiam no
complexo dos derivados de soja da Puri¬
na. ERomancini acredita que aimple¬
men tação do Mercosu l t r a rá ma is
benefícios para osetor, possibilitando
um aumento no volume das exportações
da unidade local.
FILÃO PARA PEQUENAS: Sc há bem
pouco tempo omercado externo parecia
acessível apenas para empresas de grande
porte, hoje esta mentalidade começa amu¬
dar. Ecada vez maior onúmero de peque¬
nas empresas que tem buscado nas
exportações uma saída para melhorar as
vendas. As oportunidades de realizar pe¬
quenas exportações são bastante significa¬
tivas ctão compensadoras elucrativas
quando os grandes negócios. Uma boa
parte dos pequenos começa adespertar
para ofalo de que no mercado externo
existem compradores de pequenas
quantidades lambem, como no mercado
i n t e r n o .

nário serviu para orientar as empresas
interessadas em exportar”, explica Sér¬
gio.

Vcndramcnlo diz que as dificulda¬
des existem, mas são superadas com o
passar do tempo. Ele cila oexemplo de
sua empresa, aRobynil Malhas, que já
opera no mercado internacional há 5
anos. Quando começou, as exportações
eram feitas de forma indireta, através de
um comprador que vendia seus produtos
para países da América do Sul. Desta
forma, segundo Sérgio, aempresa pôde
ingressar no mercado cnovas oportuni¬
dades de negócios foram surgindo.

Hoje aRobynil vende para outros
países. Depois da participação na Fenit,
aempresa foi procurada por importado¬
res dos Estados Unidos eoprimeiro lote,
com 24 mil peças, já foi embarcado. Os
mesmos empresários americanos agora
querem fechar pedidos maiores. “E cla¬
ro que, mesmo se tratando de exporta¬
ções, épreciso ler cautela. Mas, sem
dú\"ida, este éum novo caminho para a
empresa brasileira”.

As vantagens do mercado externo
apontadas por Sérgio refletem algo que
os empresários brasileiros tem buscado
no mercado interno, mas cada vez mais
difícil de ser alcançado: aestabilidade e
agarantia. “Até opreço éseguro, já que
tudo ccomercializado em dólár, oque

Hírata: ‘‘Exportação sim,
mas com segurança”

garante um valor sempre atualizado”.
Segundo Vendramelo, cerca de 10
confecções de Maringá já se encon¬
tram em processo de exportações
constantes. F, ele acredita que ésó
uma questão de tempo para que este
n ú m e r o a u m e n t e .

“As dificuldades para exportar apa¬
recem apenas no início. No caso de nossa
empresa, adificuldade maior hoje éo
capital necessário para ampliar nossas
exportações”, explica Antonio Fernan-

Hoje oque impede que as exporta¬
ções de pequenas empresas sejam
expressivas éafalta de informação, que
leva os empresários acriarem certos mi¬
tos em relação ao mercado internacio¬
nal. Odesconhecimento faz também
com que predomine aidéia de que
exportações só podem ser feitas para
países da Europa ou Estados Unidos.
Mas arealidade aponta para um cami¬
nho diferente. Países latinos como Chile,
México eArgentina, que estão obtendo
pleno exilo na
mia, são hoje grandes mercados poten¬
ciais. Quem já atentou para este fato está
conseguindo ampliar seus negócios num
mercado próximo, inclusive, dos padrões
brasi le i ros.

Em Maringá muitas pequenas em¬
presas já descobriram ocaminho das ex¬
portações cos proprietários garantem
que as dificuldades são menores do que
esperavam. Um dos setores que mais tem
realizado negócios no exterior éode
confecções. Estas empresas estão conse¬
guindo outro benefício com as exporta¬
ções que éaprimorar as técnicas de
produção.

m a i s

a s

T u d o e m v i d r o sestabilização da econo-

para construção eengenharia.

O m e l h o r e m b o x
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S TA I S
T E M P E R A D O S PA R A E N G E N H A R I A .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

“O setor de confecções do Norte do
Paraná éoque mais tem se expandido,
segundo dados do Ministério da Econo¬
mia . Ecomo oBras i l t em in te resse em
expandir as exportações, opróprio Mi¬
nistério tem procurado caminhos para
estimular as empresas daqui”. Aafirma¬
ção édo presidente do Sindicato das
Indústrias do Vestuário de Maringá, Sér¬
gio Vendramelo. Uma das iniciativas de
estímulo foi oseminário realizado no iní¬
cio do mês pelo sindicato epela ACIM,
com técnicos do Ministério da Econo¬
mia, sobre comércio exterior. “O semi-

VIDRAÇARIA GÜAPORÉ
Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235
FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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COS, porque omercado externo calla-
mente competitivo. Por isso anecessida¬
de de planejamento”.

AAntenas Aquário começou ex¬
portando para aBolívia, isso há 8anos.
“Ouando começamos, não tínhamos pra¬
ticamente nenhuma experiência. Hoje
nossos produtos estão totalmenle pron¬
tos para concorrer no mercado externo”,
explica Sendeski. Para isso aempresa
tem investido cm pesquisa clançou no
mercado um produto de alta qualidade,
cm condições de competir com qualquer
outro importado. São antenas para ra-
diotransmissão em freqücncia UHF,
criadas apartir de tecnologia dc.scnvol-
vida pela própria empresa. “Nosso pro¬
d u t o n ã o t e m s i m i l a r n o B r a s i l c m t e r m o s

de tecnologia”.
Com onovo produto os planos, mais

do que nunca, são de expansão das ex¬
portações, principalmcnte na América
Latina. Sendeski afirma que, para isso, a
empresa tem investido também cm equi¬
pamentos cna linha de produção, que
trabalha segundo as normas do sistema
japonês Kanban, onde tudo émuito or¬
ganizado caprodutividade émaior. No
momento aempresa está preparando
uma campanha de marketing para lan¬
çar 0novo produto no mercado inter¬
nacional. “Até início do ano que vem já
estaremos exportando as novas ante¬
n a s ” .

dades para ofecha¬
m e n t o d e c o n t r a t o s
com aI tá l ia. “Do fi¬
nal do ano passado
a t e m a i o n o s s a s e x ¬

portações chega¬
ram aUS$ 40 mil”,
diz Antonio Rccco,
explicando que a
empresa tem capa¬
cidade para ampliar
sua produção, já
que aindústria tra¬
balha com apenas
70% de sua capaci¬
dade total. “É só
uma questão do fe¬
c h a r m o s n o s o s c o n -

Sendeskí: confiança no potencial do mercado
d a A m é r i c a L a t i n a

des Receo, da Lingcric Rccco. Aempre¬
sa começou aexportar cm 86, quando
foram mantidos os primeiros contatos.
Hoje, das 15 mil peças produzidas por
mês, cerca de 15% são exportadas. Os
maiores compradores estão cm Curaçao
ccm Portugal. Estão sendo mantidos
novos contatos com empresários ita¬
lianos cem breve aLingcric Rccco
deverá estar exportando também pa¬
r a a I t á l i a .

Para isso, aempresa está sendo as¬
sessorada pela prefeitura earecente
assinatura do acordo do programa Pa-
raná-Europa deverá trazer maiores facili-

t r a t o s ” .

PLANEJAMENTO: “As exportações po¬
dem ser uma boa saída, desde que sejam
bem planejadas”. Aopinião édo empre¬
sário José Sendeski Neto, da Antenas
Aquário. Ele tem razões de sobra para
pensar assim. Sua empresa começou
com uma produção bastante mode.sta e
com poucas pretenções cm relação ao
mercado externo. Hoje aAntenas Aquá¬
rio desenvolve tecnologia ccria novos
produtos. “O empresário que deseja ex¬
portar precisa ler cm mente que aquali¬
dade, aprodutividade, opreço co
volume de produção são requisitos bási-

Sc muitos empresários enxergam o
lado positivo das exportações, outros são
mais cautelosos cacreditam que nem
tudo ctão fácil como pode parecer. “O
empresário interessado em exportar não
deve querer ultrapassar seus limites de
produção. Ele nunca deve aceitar con¬
tratos cm que seja obrigado aaumentar
demais sua produção, sob pena de correr
orisco de ter este contraio cancelado c
ficar com estoque parado”, afirma Simão
Hirata, da Calmcxi Jcans. Ele lembra
que isso vale principalmcnte para as pe¬
quenas empresas, que podem se empol¬
gar com opedido de uma empresa do
exterior. “M uitas indústrias bem estrutu¬
radas já enfrentam problemas sérios por
causa de cancelamento de contratos no
exterior. Com as pequenas, orisco cain¬
da maior ” .

U m a o fi c i n a d e b o m h u m o r
tem que gerar

amelhor expressão!

Mesmo com toda cautela, Hirata
afirma ter interesse cm exportar,
com segurança”. Ele adianta, porem,
que no setor de calças jcans omercado
externo cmuito competitivo. Os preços
dos produtos brasileiros estão muito al¬
tos em relação ao de outros países. Mes-

C a l m e x i v e m m a n t e n d o

m a s

. H

Dama S/A, Serviço Autorizado Volkswagen.
Te s t a d o e A p r o v a d o .

Aqui, quem dâ oShow êum conjunto afinadíssimo
em ^1 Maior. Todo obrilho que seu carro merece.

Peça por peça.

m o a s s i m , a
contatos com empresários de Nova Ior¬
que. “Nós queremos exportar, mas antes
temos que nos adaptar para realizarmos

D a m a%
D o m a O

DEDICAÇAO CONQUISTANDO CONFIANÇA.
Av. Paraná, 1222 ●Fone: 24-7133

n e g o c i o s s e g u r o s .
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FHCIP

Primeira eleição em 33 anos
AFACIP teve sua primeira eleição em 33 anos de existência, Anova diretoria, com Wemer Schrappe

na presidência, será empossada no dia 12 de agosto, em Curitiba

interiorizâção da enti¬
dade éuma das priorida¬
des de Schrappe. “Antes
todos os membros da di¬
retoria eram da capital.
Hoje apenas opresidente
éde Curitiba. Amanhã to¬
da adiretoria poderá ser
do interior”, declara. Ele
destacou ainda que ovoto
proporcional foi outro
fator que reforçou a
representatividade das
Coordenadorias junto a
Federação.

Oempresário curi-
tibano Werner Egon
Schrappe foi eleito, no
dia 13 de junho, presi¬
dente da Federação das
Associações Comer¬
c i a i s e I n d u s t r i a i s d o
Paraná -FACIP. Ae le i¬
ção, aprimeira cm 33
anos dc Federação, foÍ
realizada cm Curitiba, na
nova sede da FACIP, no
8® andar do prédio da
Associação Comercial
do Paraná (leia box).

Das 10 Coordena¬
dorias Regionais filia¬
das àFederação, 8
estavam aptas avotar.
Destas, apenas aCoor-
denador ia do Noroes te -com sede cm
Paranavaí- deixou de votar por proble¬
mas dc última hora. As Coordenadorias
do Centro-Oeste -com sede em Guara¬
puava -eda Região de Campo Mourão
não votaram por terem se filiado àFA-
CIP após oprazo estabelecido pelo regu¬
lamento das eleições, isto c, 45 dias antes
da votação.

Pelo regulamento cada presidente
teve direito avoto proporcional ao nú¬
mero de Associações Comerciais eIn¬
dustriais filiadas àCoordenadoria. Desta
forma Schrappe foÍ eleito com 16.610
votos, dos 19.047 possíveis. Um resultado
que agradou opre¬
sidente eleito, mes-
m o l e v a n d o e m

consideração que
apenas uma chapa
c o n c o r r e u à e l e i ¬

ção. “Foi uma pro¬
va de que apolítica
d e f o r t a l e c i m e n t o
do s is tema con fe -
derat ivo tem dado
resultado”, disse.
R E P R E S E N T A T I -
V I D A D E D O I N ¬
T E R I O R ; A o l a d o
de Schrappe foram
eleitos para anova

A t u a l m e n t e s ã o
172 Associações em to¬
do oParaná, eera preci¬
so envolvê-las em torno
da FACIP”, afirma Alcy

Marochi, tesoureiro eleito. Oempresá¬
r io de Pon ta Grossa ac red i t a t ambém
que com omaior envolvimento dos em¬
presários, aFederação terá condições de
atuar de forma mais intensa nas esferas
governamentais. “O Paraná necessita,
por exemplo, de uma poKtica de fomento
i n d u s t r i a l ” .

Na mesma linha de pensamento,
Antônio Pagot, vice-presidente eleito, já
trabalha com aatenção voltada para
Mercado Comum do Cone Sul, oMerco-
sul. “Movimentamos toda aregião oeste.
Aprincípio estão sendo realizados sim¬
pósios técnicos, para depois partirmos

para as discussões
poUticas”.

Com as pro¬
postas dos mem¬
b r o s d a n o v a
diretoria, mais a
contribuição das
outras Coordena¬
dorias, opresiden¬
te eleito espera, a
partir da posse em
12 de agosto, tra¬
balhar voltado pa¬
r a o c r e s c i m e n t o
do sistema de as¬
sociações no Pa¬
r a n á .

Presidentes de 8Coordenadorias votaram nas eleições da FACIP

diretoria da FACIP os empresários Luiz
Antônio Pagot, presidente da Associa¬
ção Comercial eIndustrial de São Mi¬
guel do Iguaçu eda Coordenadoria do
Oeste do Paraná, na vice-presidência;
Massao Tsukada, presidente da Associa¬
ção de Maringá eda Coordenadoria do
Norte eNoroeste, na secretaria; eAlcy
Antônio Marochi, ex-presidente da As¬
sociação de Ponta Grossa epresidente
da Coordenadoria do Centro do Paraná,
na tesouraria.

Para Massao Tsukada, amaneira
como c.stá composta adiretoria eleita da
Federação comprova que apolítica de

0

T o d o o 8 ° a n - C o m o n o v oC a s a n o v adar do prédio da As¬
sociação Comercial
do Paraná, em Curitiba, foi refonnado da areeleição do presidente da entidade,
para receber anova sede da FACIP. OOpresidente da Federação,
espaço foi cedido àFederação em co- ocargo, será obrigado ainda adeixar a
modato. Além da sala da presidência, apresidência da sua associação caso este-
sede conta com uma sala de reunião ja exercendo mandato. Todas estas alte-
para 50 pessoas, outra para encontros rações foram aprovadas durante
informais para 25 pessoas, dois gabine- assembléia extraordinária da FACIP, re-
tes para assessores euma cantina. Aalizada em Foz do Iguaçu em setembro
nova sede foi necessária porque desde as do ano passado. “São conquistas que
mudanças do estatuto não existe mais opossibilitarão avanços eamodernidade
vínculo entre as presidências da ACP ede todo osistema'’, resume opresidente
da Federação.e l e i t o W e m e r S c h r a p p e .

estatuto da FACIP,
ficou também veta-

a o a s s u m i r
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I N F O R M E E S P E C I A L

ELETRÔNICA TIBAGI:

Produzindo uma boa imagem há 18 anos
Há 18 anos aEle¬

trônica Tibagi vem
trabalhando sério cm
Maringá. Desde oiní¬
cio, os diretores da
empresa sabiam que
um trabalho eficiente,
rapidez ehonestidade
e r a m f a t o r e s f u n d a ¬
mentais para conquis¬
t a r

Fazendo omelhor, ga¬
r a n t i r a m u m a e x c e ¬

lente imagem para a
empresa, conhecida
c m t o d o N o r t e d o P a ¬

raná, dc onde vem
grande parle dc seus
c l i e n t e s . A E l e t r ô n i c a

Tibagi tem esse bom
conceito, porque durante muito tempo
melhorou aimagem dc muitos televiso¬
res dc gente dc Maringá cregião.

Mas como trabalho sério, honesti¬
dade crapidez são valores que no mer¬
cado rendem div idendos cer tos, a
empresa não ficou só no conserto de
televisores. AEletrônica Tibagi cresceu
e, hoje, oferece um leque de serviços que
acoloca numa posição privilegiada no
mercado. São 2lojas instaladas nos nú¬
meros 2148 c2152 da Avenida Bras i l .
Em uma, gerenciada por EHezer Mon¬
teiro da Silva, os clientes tem àsua
disposição um serviço técnico comple¬
to. Sc conserta órgãos eletrônicos, ví-
dco-cassctcs, filmadoras, secretárias

Na outra loja, ge¬
renciada por Izclda
Zambcrian, aespecia¬
lidade éoutra: antenas,
dc todos os tipos, mar¬
cas, modelos cpreços.
Éaúnica do Paraná
que tem um show-
room dc antenas para¬
bólicas. Quem quiser
uma antena parabólica
pode escolher aque
melhor lhe servir cpa¬
gar cm até 10 parcelas.
Oplano dc pagamento
éfeito na hora e, depois
da venda, está garanti¬
da ainstalação euma
completa assistência
técnica. São parabólicas

de todas as variedades etamanhos, des¬
de ade 1,20 até ade 5,m, internacional.

Aloja ainda oferece antenas cole¬
tivas para condomínios -sejam elas
simples ou com parabólica ou coletiva
com UI IF, para captar aRede Bandei¬
rantes. Em Maringá, aEletrônica Tiba¬
gi já fez este .serviço em dezenas dc
ed i f íc ios . Oferece a inda an tenas co¬
muns para residências eantenas Inter¬
n a s V H F e U H F .

De uma pequena loja instalada na
Avenida Brasil, chamada TV- Técnica
Tibagi, aempresa cresceu cmelhorou
os serviços prestados, transformando-
se atualmente numa das líderes do mer¬
c a d o n o N o r t e d o P a r a n á .

m e r c a d o .o

AEletrônica Tibagi conserta, vende ecompra aparelhos usados

eletrônicas, aparelhos de som e, éclaro,
t e l e v i s o r e s e m c o r e s o u e m b r a n c o - e -

preto, de qualquer marca emodelo. Os
técnicos e.stão preparados para conser¬
tar (jualquer um desses aparelhos, na¬
cionais 011 importados. Tudo muito
rápido: oconserto éfeito no mesmo
dia, eagarantia éde 6meses.

AEletrônica Tibagi ainda compra
evende televisores. Quando compra, a
loja paga em dinheiro cno melhor pre¬
ço. Quando vende, facilita cm 2vezes,
pelo menor preço. Eninguém precisa
sair dc casa para ter um orçamento. Ela
mantém uma equipe especializada cm
busca, entrega corçamento. Aavalia¬
ção éhonesta ecorreta.

Izelda eEliezer: eficiência erapidez Show-room de antenas parabólicas

Eletrônica Tibagi -Há 18 anos vendendo, instalando edando assistência.
Exija amarca do Líder, Av. Brasil, 2.148 e2.152 -Fone: (0442) 22-0018
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Sem credibi l idade
não há estabilização

J

por José Adirson G. Nascimento

mento, isto parece ser insuficiente para
oinício de uma nova fase de crescimen¬
to sem aumento inflacionário. Ou mes¬
mo capaz dc assegurar uma redução
expressiva da taxa dc inflação, hoje en¬
calhada na região pantanosa dos 20%
a o m c s .

N o s ú l t i m o s m e s e s d i m i n u í r a m
ainda mais as alternativas àdisposição
dos coordenadores da política econô¬
mica do governo brasileiro. Do lado
político ficou muito mais estreito oca¬
minho que poderia levar ogoverno a
um entendimento para amontagem dc
uma sólida maioria no Congresso Na¬
cional. Talvez esta maioria lhe propor¬
cionasse, por exemplo, uma rápida
aprovação da reforma fiscal, cujo texto
final ainda está cm fase dc claboraçao
cdc discussão.

Seria possível ogoverno obter
também avotação de uma nova legisla¬
ção sobre aoperação dos portos, para
possibilitar um funcionamento mais rá¬
pido ceconômico dos trabalhos de em¬
barque cdesembarque. Os prejuízos
causados àeconomia brasileira pelo
mau funcionamento deseus portos, es¬
timados cm US$ 5bilhões por ano, são
simplesmente absurdos. Sem acordo
permanece orisco de scr aprovado um
texto que, no final das contas, mante¬
nha apenas as aparências, sem, na ver¬
dade, trazer significativas modificações
àlegislação atual.

Ao contrário, os parlamentares
v ã o c o b r a r c a r o d u r a n t e o f u n c i o n a ¬
mento da CPI do Congresso Nacional
que investiga as denúncias de corrup¬
ção no governo federal caação sinis¬
tra de alguns amigos do presidente.
Com aparte principal da máquina
estatal ocupada cm explicar estas de¬
núncias, aação oficial esmorece. Prin-
cipalmcnte na área econômica, onde a
credibilidade 6um elemento crucial.
Crescerão as especulações eos reajus¬
tes de preços preventivos, inibindo in¬
v e s t i m e n t o s .

Na área econômica, oestreita¬
mento das opções significa que ogover¬
no, no curto prazo, ficará quase qi
totalmente dependente dos resultad
de sua política monetária. Neste mo-

desde 1985. E, hoje, já representam
praticamente 11% do PIB. Resultado:
em abril, os meios de pagamento no
conceito M4 cresceram mais de 30%,
alcançando os Cr$ 210 trilhões. Com
isto, ultrapassaram 21% do PIB voltan¬
do aos níveis de março de 1990, quando
oM4 representava 21,9% do PIB.

Alguns técnicos do Banco Central
argumentam que de 1990 para cá ocor¬
reu uma profunda mudança no perfil
do mercado financeiro. Mas, também é
fato que os níveis atuais de expansão
são prejudiciais, demonstrando um
descontrole potencialmente desastro¬
so. Tanto q^ue bastou uma leve recupe¬
ração no ritmo dos negócios, puxada
principalmcnte pelo aumento das ven¬
das da indústria automobilística para
que os preços voltassem aapresentar
tendência de alta.

Tendência, aliás, que exigiu
rodada de aperto ebusca do que
governo está chamando de “frustação
das expectativas”. Em termos mais sim¬
ples, oque se deseja éoencalhe de
produtos em larga escala nas pratelei¬
ras. Eisto, segundo os monetaristas,
que vai determinar aquebra da coluna
vertebral da inflação.

Afalta de credibilidade perante o
Congresso nacional não permite afor¬
mação de um bloco governista capaz de
aprovar aindigesta reforma fiscal, so¬
bretudo para estados como São Paulo
eParaná, proposta pelo governo fede¬
ral. Sem um ajuste fiscal torna-se im¬
praticável aquebra da espinha do
dragão inflacionário. Assim sendo, po¬
demos concluir que as raízes da infla¬
ção b ras i l e i r a não se encon t ram
somente em livros de macroeconomia,
mas também na política ena conduta
ética emoral do poder público.

Aestrita política monetária auste¬
ra tem sido vencida, por exemplo, pela
avalanche dc dólares que ingressam no
país via aplicações financeiras cexpor¬
tações. Ingresso suficiente para deter¬
minar reservas brasileiras próximas
aos US$ 20 bilhões cm fins dc maio,
exercendo enorme pressão sobre ali¬
quidez interna, via conversão em cru¬
z e i r o s .

Dc outra parte, ainopcrância ofi¬
cial impediu um acordo com os credo¬
r e s . P o r i s t o , o B r a s i l n ã o t e m
dispendido grandes recursos no paga¬
mento de seus débitos, aumentando o
volume das pendências vencidas mas
não pagas. Se eventualmcnte tais paga¬
mentos fossem feitos, isto determinaria
uma volumosa saída dc dólares cforte
enxugamento do mercado financeiro.
Também éimportante registrar ofato
da inexistência de ambiciosos projetos
dc investimento que determinam, por
exemplo, um crescimento expressivo
dc compra dc máquinas eequipamen¬
tos no exterior eaumento do volume
total dc importações.

Oelevado volume de recursos re¬
passados pelo governo federal aos go¬
vernos estaduais emunicipais, sem a
transferencia proporcional de obriga¬
ções que aumentem de forma eloqüen-
te os compromissos destas unidades da
federação, resultam no aumento da di¬
ficuldade de manutenção de uma polí¬
tica econômica de restrição realmcnte
efet iva.

n o v a

0

Como produto deste erro dc dis¬
tribuição, os custos com opessoal da
União, estados emunicípios crescem

u e

José Ad i r son G . Na .sc Ímen to é
A s s e s s o r E c o n ô m i c o d a A C I M

o s
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01 (1) Carvão mineral, acéu aber-PREVIDÊNCIA
t o .

(2) Carvão mineral, com gale¬
r i a s .

Grau de r isco 02 (1) Ferro, piritas emetais bási¬
cos, acéu aberto, sem explosivos.

(2) Ferro, piritas cmelais bási¬
cos, acéu aberto, com explosivos, ou
com galerias csem explosivos.

(3) Ferro, piritas cmelais bási¬
cos, com galeria ccom explosivo.

03 (1) Estanho, acéu aberto, sem
explosivos.

Dando cont inuidade ao trabalho efetuado nas revistas n^ 320
e321, edições de abril emaio de 1992, apresentamos

abaixo arelação correspondente ao grau de
risco 3(riscos graves)

(2) Estanho, acéu aberto, com
explosivos, ou com galerias csem ex¬
plosivos.

04 (0) Cultura de plantas indus-G R A U 3

(RISCOS GRAVES -TAXA 3,0%)
0 0 1 - A G R I C U L T U R A

01 (0) Cultura de cereais.
02 (0) Cultura de Icguminosas ali¬

ment íc ias .
03 (0) Cultura de tubérculos eraí-

I r ia is .
(3) Estanho, com galeria ccom05 (0) Cultura de frutas.

(1) Lavoura de café; cilricullu-
ra sem “packing housc”.

(2) Lavoura de cacau; cultura
de bananas sem transporte marítimo;
cilricultura com “packirlg housc”.

(3) Culturas de bananas com
transporte marítimo.

99 (0) Outras culturas.
0 0 2 - S I L V I C U L T U R A

01 (0) Silvicultura.
003 -CRIAÇÃO

01 (0) Bovinos.
02 (0) Equinos, muares cassini-

explosivos.
04 (0) Petróleo bruto cgás natu¬

r a l .

05 (0) Pedra, calcáreo, argila c
a r e i a .z e s .

(1) Areia, sem explosivos csem
mineração de subsolo.

(2) Argila, sem explosivos c
sem mineração de subsolo; caoÜm sem
galerias.

O y V D E F = i r s l C Z >

T É C N I C O (3) Cal, com extração de pe¬
dras, pedreiras, sem explosivos.

(4) Caolim, com galerias, cal¬
cário, acéu aberto, com explosivos.

(5) Pedreiras, com explosivos.
06 (1) Mármore, sem explosivos.

(2) Mármore, com explosivos.
07 (0) Sal.
08 (0) Minerais para indústrias

S U P L E M E N T O D A
R E V I S T A

n o s .

03 (0) Suínos.
04 (0) Ovinos.
05 (0) Caprinos.
06 (0) Avicuilura.
07 (0) Apicultura cscricicullura.
99 (0) Outras criações.

004 -CAÇA

ANO 29 -Nõ 323 -JULHO/92
Publicação mensal da químicas.

09 (1) Ouro coutros melais pre¬
ciosos, acéu aberto, sem explosivos.

(2) Ouro eoutros metais pre¬
ciosos, acéu aberto, com explosivos, ou
com galerias esem explosivos.

(3) Ouro coutros metais pre-
com galerias ecom explosivos.

10 (0) Diamantes epedras precio-

01 (0) Caça.
0 0 5 - P E S C A

01 (0) Armadores de pesca
101 - INDÚSTRIA EXTRATIVA

V E G E T A L
Associação Comercial eIndustrial

de Maringá -ACIM
Rua Néo Alves Martins, 2321

Fone (0442) 26-1331
Fax (0442) 23-5007

S.P.C. (0442) 26-2299
Telex (442) 168

Caixa Postal, 1033
MARINGÁ -PARANÁ

d i r e t o r r e s p o n s á v e l
Luiz Carlos Masson

EDITOR RESPONSÁVEL
Regina Daefjol -MT-2538-PR

CONSULTORES RESPONSÁVEIS
Area Contábil

Antônio Barison Martins
Área Jurídica

Isabela M» P. P. Renzetti
Área Ekonômica

José Adirson Gianotto Nascimento
PRODUÇÃO GRÁFICA E

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Edi to ra Organs i l

Fones (0442) 24-9365 e24-5005

01 (0) Borracha.
02 (0) Gomas não elásticas.
03 (0) Ceras eresinas.
04 (0) Fibras vegetais cdcscaroça-

menlo de algodão.
05 (0) Oleaginosas.
06 (0) Castanhas.
07 (0) Erva-malc.

(1) Sem derrubada.
(2) Com derrubada.

08 (0) Guaraná.
09 (0) Lenha ecarvão vegetal.
10 (0) Extração de madeira.
99 (0) Outras extrações vegetais.

(1) Extrações de taninos de ma-

c i o s o s ,

s a s .

99 (1) Quartzo, acéu aberto, sem
explosivos.

(2) Mica, acéu aberto, sem ex¬
plosivos

(3) Mica, com explosivos ou
com galerias esem explosivos.

(4) Mica, com galerias ecom
explosivos.
103 -INDÚSTRIA DE PRODUTOS

ALIMENTÍCIOS
01 (0) Torrefação emoagem de

café; café solúvel.
02 (2) Moagem de milho, arroz e

outros grãos.
03 (0) Mandioca, fécula eoutras

d e i r a .

(2) Derrubadas de matas; ex¬
tração de timbó.

102 - INDÚSTRIA EXTRATIVA
M I N E R A L

f a r i n h a s .

04 (0) Açúcar (fabricação erefina-
ACM -JULHO/92'1^



01 (3) Fabricação de calçados de
borracha; de saltos de madeira; fabri¬
cação de tamancos.

99 (0) Outras confeccões não clas-

ção). les.
(1) Curtume; salgadeira de

couros; preparado de peles.
(2) Pelotários.

02 (2) Fabricação de solas ecor¬
reias; preparo de peiicas eenvemiza-
m e n t o .

05 (0) Refinação do sal.
06 (0) Padarias.
07 (1) Confeitarias, com fabrica-

s ificadas.ç a o .
108 -INDÚSTRIA DE(2) Fabricação de balas ede

MADEIRA ECORTIÇA
(exceto do mobiliário)

01 (0) Carpintaria, marcenaria etc.
(1) Oficina de tornearias de

choco la tes .
03 (0) Artigos de peles, exceto ar¬

tigos de vestuário.
99 (0) Indústrias de couros epeles,

n ã o c l a s s i fi c a d a s .
113 -INDÚSTRIA DE ARTEFATOS

D E B O R R A C H A

01 (0) Artefatos de borracha ebe-
n e fi c i a m e n t o .

08 (1) Sorveterias.
(2) Fabricação degelo; sorvete¬

rias com vendagem ambulante.
09 (0) Mate cchá.
10 (0) Laticínios ederivados.
11 (0) Massas alimentícias cbis-

m a d e i r a s .

(2) Caixotaria com desdobra¬
mento de madeira; carpintaria sem ser¬
ragem de toros; oficina de segeiros.

01 (3) Estância de lenha com ser¬
ra; serraria cm geral; sem extração de
madeira ccom guindastes mecânicos;
fabricação de compensados de madei¬
ra, com desdobramento eserraria.

(4) Serraria em geral, com ou
sem extração de madeiras.

02 (0) Cestaria, junco evime.
03 (0) Cortiça, artefatos de cortiça

e s i m i l a r e s .
04 (1) Tanoaria, sem fabricação de

coi tos.
12 (0) Azeite, óleos egorduras ali¬

mentícias (vegetais eanimais).
13 (0) Conservas alimentícias (car¬

nes cderivados).
(1) Fabricação de conservas de

vegetais cde frutas, com cnlalamcnlo.
(2) Fabricação de conservas de

carne, salsicha etc., com cnlatamcnto.
(3) Frigorífico (com matança

de gado) matadouro; charqueada.
14 (0) Condimentos.
15 (0) Ração balanceada.
16 (0) Trigo.
17 (0) Bcncficiamcnto de arroz,

aveia, milho, feijão csoja.
18 (0) Imunização etratamento

das frutas.
19 (0) Doces (inclusive enlatados).
99 (0) Outros produtos alimentí-

(1) Fabricação manual de pre¬
ventivos higiênicos de borracha.

(2) Fabricação de artefatos de
b o r r a c h a .

02 (0) Vulcanização erecauchuta-
g e m .

99 (0) Indústrias de artefatos de
borracha, não classificadas.

114 -INDÚSTRIAS QUÍMICAS
EFARMACÊUTICAS

01 (0) Produtos químicos para fins
indus t r i as .

p e ç a s .
(2) Tanoaria, com fabricação

(1) Fabricação de gelatina; fa¬
bricação de glicerina; fabricação de se-
bos egraxas; fabricação de xaropes;
indústria petroquímica; matéria-pri-
mas para inseticidas efertilizantes.

01 (2) Fabricação de oMgênio.
(3) Fabricação de produtos

químicos não explosivos enão inflamá¬
v e i s .

dc peças.
99 (0) Indústrias de madeira ecor¬

tiça, não classificadas.
(1) Oficina de consertos de ins¬

trumentos de madeira, serh trabalho de
carpintaria.

(2) Fabricação de cachimbos
dc madeira; caixotaria sem desdobra¬
mento de madeira, tendo apenas má¬
quinas para cortar tábuas do tamanho
das caixas; fabricação de canelas, lápis
apauzinhos; fabricação de palitos.

1 0 9 - I N D Ú S T R I A
DO MOBILIÁRIO

c i o s .

104 -INDÚSTRIA DE BEBIDAS
01 (0) Cerveja dc alta cbaixa fer-

03 (0) Preparação de óleos vege¬
tais, animais ou minerais.

(1) Extração erefinação do
óleo vegetal; extração de gorduras.

(2) Beneficiamento eestiva de
castanha; extração erefinação do ólèo
mineral ou animal.

m c n l a ç a o .
02 (0) Vinhos.
03 (0) Aguas Minerais.
04 (0) Aguardente coutras bebi¬

das alcoólicas.
05 (0) Engarrafamento.
06 (0) Vinagres.
99 (0) Outras bebidas não classifi-

01 (0) Colchoaria, estofaria (corti¬
nados eestofos, exceto capotaria).

02 (0) Móveis em geral.
(2) Fabricação de móveis de

06 (0) Fabricação de sabão evelas.
(1) Fabricação de saponáceos.
(2) Fabricação de sabão; fabri¬

cadas.
m a d e i r a .105 -INDÚSTRIA DO FUMO

99 (0) Indústrias do mobiliário não
classificadas.

110 -INDÚSTRIA DE PAPEL
E PA P E L Ã O

01 (0) Fabricação de papel epape-

cação de velas.
07 (0) Fabricação de álcool; desti-01 (0) Indústria do fumo.

02 (2) Manipulação de fumos.
106 -INDÚSTRIA TÊXTIL,
FIAÇÃO ETECELAGEM

01 (0) Fabricação dc cordoalha c

l a r i a .

08 (0) Fabricação de explosivos e
fogos de artifício.

09 (0) Tintas, vernizes, colas, lacas,
cera para assoalho, graxa para calçados

l ã o .

(1) Fabricação de papel com
fabricação de polpa de madeira (pro¬
cesso de moagem); fabricação de pape-

estopa.
(2) Fabricação manual dc cor¬

das ebarbantes.
e t c .

(2) fabricação de tintas de es¬
crever; fabricação de tinta em pó.

(3) Mistura de matéria-prima
de anilinas; fabricação de ceras para
assoalho; fabricação de cola; fabrica¬
ção de pastas para sapatos de couro;
fabricação de tintas aóleo; fabricação
de lacre.

l ã o .(3) Fabricação de estopa; fabri¬
cação mecânica de cordas ebarbantes;
fabricação de capachos.

06 (0) Tecidos de lona.
99 (0) Indústrias têxteis não classi-

(2) Fabricação dc papel, com
fabricação de polpa de madeira.

99 (0) Indústria do papel epape¬
lão, não classificadas.

112 -INDÚSTRIAS DE COURO
E P E L E S

01 (0) Curtimento de couros epe-

fi c a d a s .

107 -INDÚSTRIA DE CALÇADO E
VESTUÁRIO (4) Fabricação de artigos de es-
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m a l t e s . em geral; metalização ajato.
(1) Fabricação dc anzóis; fabri¬

cação dc clichcs.
(2) Fabricação dc agulhas; fa¬

bricação de alfinetes; fabricação dc ar¬
te fa tos dc a lumín io , com ou sem
fundição; fabricação de artigos dc
chumbo; fabricação de artefatos dc es¬
tanho; fabricação dc gaiolas; fabrica¬
ção dc grampos; fabricação de ilhoscs
ccolchetes; fabricação dc palhas dc
aço; fabricação dc palhões; fabricação
dc parafusos cporcas; fabricação dc
pregos ccravos, sem fabricação dc ma-
Icria-prima; fabricação dc penas dc es¬
crever; fundição de tipos; fabricação de
c l c t r o l d o s c s o l d a .

01 (1) Fabricação cmontagem dc
veículos automotores agasolina ou dic-
sel, sem fundição.

(2) Montagem dc automóveis,

(5) Fabricação de alvaiade.
10 (0) Fósforo.
11 (0) Adubos.
12 (0) Formicidas einseticidas.
13 (0) Tintas para máquinas de

impressão, carbonos esimilares.
14 (0) Produtos veterinários.
99 (0) Produtos químicos cfarma¬

cêuticos não classificados.

c o m c x p c n c n c i a .

(3) Fabricação dc carroccrias
d c a u t o m ó v e i s .

02 (0) Automobilística, reparação.
(3) Oficina mecânica para con¬

s e r t o d e a u t o m ó v e i s .

03 (1) Calafalc (carpintaria naval).
(2) Estaleiro, sem desmonta-

gem dc embarcações.
(3) Dcsmonlagem de cmbarca-

(1) Extração de laninos dc fo¬
lha de mangue.

(2) Fabricação dc creolina cse¬
melhantes; fabricação dc desinfetante.

(3) Fabricação dc inseticida a
base diferente dc petróleo.
115- INDÚSTRIA DE DERIVADOS

ç o e s .
04 (0) Aérea, construção crepara-

ç a o .

DE PETRÓLEO EHULHA
01 (0) Refinaria dc petróleo.
02 (0) Fabricação dc asfalto.
03 (0) Produtos derivados de pe¬

tróleo cm geral.
99 (0) Derivados dc petróleo chu¬

lha, não classificados.
116 - INDÚSTRIA DE ARTEFATOS

DE PLÁSTICOS
01 (0) Artefatos dc plástico.

117 -INDÚSTRIAS DE PRODUTOS
MINERAIS NÃO METÁLICOS,

V I D R O S , C A L , G E S S O ,
O L A R I A E C E R Â M I C A

0r(0) Vidros ecristais planos; es¬
pelhos epolimento.

02 (0) Vidros ecristais ocos, fras¬
cos, garrafas, copos csimilares.

03 (0) Cal egesso.
(1) Fabricação de objetos dc

05 (0) Locomotivas evagões, cons¬
trução creparação.

06 (0) Motocicletas cbiciclcta.s,
fabricação.

07 (0) Motocicletas cbicicletas.

(3) Fabricação dc artefatos de
ferro sem fundição; fabricação de ara¬
mes cdc artigos dc arames; fabricação
dc artefatos de bromo, dc cobre ou de
latão; fabricação de cofres; fabricação
dc artigos dc ferro esmaltado, galvani¬
zado ou cslanhado, sem fundição; fa¬
bricação dc móveis de ferro; oficina
com fundição dc melais.

02 (0) Serralheriá, ferraria, fecha¬
duras etc. (fabricação creparação)

(1) Ferraria dc animais.
(2) Oficina mecânica cde ser¬

ralheiro cferreiro, sem laminagcm.
03 (0) Mecânica (fabricação, con¬

servação creparação dc máquinas e
motores).

r e p a r a ç a o .
08 (0) Elevadores (fabricação, ins¬

talação, reparação cmanutenção).
09 (0) Tratores, máquinas dc ter-

raplcnagcm csimilares (fabricação c
reparação).

10 (0) Carroças (fabricação cre¬
paração).

11 (0) Carroccrias (fabricação c
reparação).

99 (0) Fabricação creparação dc
outros veículos não classificados.

(2) Obras dc zinco; corte, poli¬
mento clustração dc chapas.

(3) Oficina de caldeiro dc co¬
bre; fabricação dc artigos dc ferro, sem
f o r n o .

121 -CONSTRUÇÃO CIVIL
01 (0) Construção civil cm geral.

(1) Trabalhos dc exploração,
conservação eextensão dc rede dc água
cesgotos; calçamento cconserto dc
ruas; estucadores; assentamento dc la¬
drilhos cazulejos; impermeabilrzação
dc edifícios csemelhantes; construção
dc alvenaria ou concreto armado até 2
pavimentos; nivelamento cmovimento
dc terras sem barreira csem emprego
dc explosivos; perfuração dc poços ar¬
t e s i a n o s .

g e s s o .
(2) Preparação de gesso sem

(4) Oficina dc solda-acctilcnoextração.
04 (0) Cimento.

(1) Fabricação de artefatos dc
c imen to a rmado .

o u e l é t r i c a .

04 (0) Galvanoplastia, niquclação
c c r o m a g e m .

05 (0) Laminação dc metais.
06 (0) Estamparia dc metais.

(1) Cunhagem dc moedas cmc-

(2) Fabricação de cimento.
05 (0) Louças cm geral, pratos, xí¬

c a r a s e t c .

06 (0) Louças eazulejos para cons- d a l h a s .
(2) Construção dc alvenaria ou

concreto armado dc mais dc 2pavi¬
mentos ou dc 10 metros dc altura; cons¬
trução dc açude com barragem até 3
metros dc altura; armação dc tetos;
construção de hangares cbarrações dc
metal, abertura de poços sem emprego
de explosivos; colocação dc relógios
em torres; construção einstalação ini¬
cial de telégrafos ctelefones; constru¬
ções de casas barracões etc., de
m a d e i r a .

trução. (3) Fabricação dc cuidaria; fa¬
bricação dc navalhas.

08 (0) Balanças, pesos cmedidas.
09 (0) Funilaria.
10 (0) Lâmpadas caparelhos dc

iluminação.
11 (0) Condutores elétricos edc

07 (0) Olaria ecerâmica, tijolos,
telhas, ladrilhos, manilhas csimilares.

08 (0) Mármore cgranito.
09 (0) Abrasivos.
99 (0) Produtos minerais não me¬

tálicos, não classificados.
118 -indústria metalúrgica

01 (0) Siderurgia, fundição
meiras transformações de ferro

trifilaçao.
13 (0) Outros aparelhos elétricos

(fabricação ereparação).
(2) Fabricação ou oficina de

conserto de acumuladores ebater ias.

e p r i -
e a ç o .

02 (0) Fundição epurificação de
metais não ferrosos; metalurgia.

119 -indústria mecânica e
DE MATERIAL ELÉTRICO E

E L E T R Ô N I C O

(3) Trabalho de abertura de va¬
las ecanalização de água eesgoto; de¬
sobstrução dc rios ecanais, com
máquinas eserviços manuais.

99 (0) Diversos nao classificados.
120- INDÚSTRIA DE

CONSTRUÇÃO E
REPARAÇÃO DE VEÍCULOS01 (0) Artefatos dc ferro emetais
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(4) Desmonte de barreiras sem
explosivos; construção de gasômetro;
demolição de edifício; construção de
cais cdiques, sem trabalho sob pressão
de ar comprimido csem emprego de
explosivos ;instalação de pára-raios;
construção de silos de alvenaria, con¬
creto armado cmetal; empresas de ba¬
t e - e s t a c a s .

(4) Manipulação de crina ani¬
mal; beneficiamento, seleção ccorte de
piaçava; desfibramento epreparo de
fibra de rami.

09 (1) Fabricação de artigos de
mica, inclusive preparo de mica sem

máquinas ecom oficinas.
OS (0) Materiais para construção,

inclusive louças, tintas, ferragens, vi¬
dros planos, cristais eespelhos.

09 (0) Madeiras ecortiças.
(1) Depósitos de madeiras ser¬

radas, sem desdobramento de madeira.
(2) Estância de lenha sem serra.
(3) Depósitos de madeiras ser¬

radas, com desdobramento de madei¬
r a s .

m m e r a ç a o .
(2) Moagem de minerais.
(3) Fabricação de cal sem pre¬

paração de pedra.
14 (0) Fabricação de vassouras, cs-

(5) Abertura de poços (serviço
manual), com explosivos; construção
de cais ediques, sem trabalho sob pres¬
são de ar comprimido ecom explosivos;
instalações de sinos em torres.

01 (6) Desmonte de barreiras, com
explosivos; construção de chaminés c
torres de alvenaria, cimento armado ou
metal; sinos removíveis (caixões); tra¬
balho sob pressão de ar comprimido.

02 (0) Instalações elétricas, hi¬
dráulicas, de gás csanitárias.

(1)1 nslalação cconserto de ele¬
tricidade adomicílio, não abrangendo
motores, geradores, transformadores,
elevadores cpainéis.

(2) Bombeiro hidráulico.
(3) Construção ou extensão de

linha de transmissão, inclusive serviços
d; instalação de postes ctransforma¬
d o r e s .

11 (0) Combustíveis elubriíican-c o v a s e p i n c e i s .
15 (2) Oficina de decoradores.
18 (0) Embalagens.
19 (0) Toldos; capolciros; estofa-

mento para veículos (fabricação cre¬
paração).

20 (0) Escultura.
25 (0) Industrialização do pcsca-

t e s .

13 (0) Minérios emetais.
14 (0) Fibras, algodão, cordoalhas,

estopas cbarbantes.
(1) Armazenagem eprensagem

de algodão, com máquina vertical.
(2) Armazenagem eprensa¬

gem de algodão com máquina hori¬
z o n t a l .

d o .

27 (1) Pintura cm geral, cm ofici-

(2) Pintura geral, fora de ofici-
17 (0) Produtos químicos em geral

(exceto farmacêutico).
21 (0) Produtos plásticos.
23 (0) Móveis; aparelhos eletrodo¬

m é s t i c o s .

n a .

n a .

99 (0) Indústrias diversas não clas¬
sificadas.

99 (0) Diversos não classificados.
(1) Depósito ou armazém ata¬

cadista, não especificado em outra
classe; armazém de leiloeiro.

(2) Depósito de cofres, garrafas

99 (4) Fabricação de estojos com
trabalhos de madeira ou de metal; fa¬
bricação de cal de conchas de mariscos;
fabricação de fôrmas para calçados ou
chapéus; fabricação de carimbos; fabri¬
cação de carvão de lenha, sem preparo
ou cxlração de madeira; fabricação de
briquetes de carvão de lenha; fabrica¬
ção de artigos de chifres (não sendo
piroxilina); fabricação de artigos de
ebonite, de fibra ou dc galalitc; prepa¬
ração de produtos dc grafite, sem fabri¬
cação de grafite ou extração; fabricação
dc artefatos cobjetos dc madrepérola ou
dc osso; fabricação dc malas; fabricação
dc molduras dc quadros.

(5) Canteiros; fabricação dc ar¬
tefatos dc celulóide; forno dc incincra-

(4) Con.strução ou extensão de
linha dc transmissão dc alta tensão. vazias cgelo.

(3) Depósito de cal.
(4) Depósitos de cofres com

serviço de entrega.
(5) Fogos de artifícios, com co-

03 (0) Obras hidráulicas.
04 (0) Construção dc escadas, pon¬

tes c\aadutos.
(1) Conservação de estradas de

rodagem cde ferro, pavimentação.
(2) Revestimento de túneis,

abertura ou construção dc estrada dc
rodagem ou de ferro, sem explosivos;
pintura dc pontes ou construção metá¬
l i c a .

locaçao.
202 -COMÉRCIO VAREJISTA

01 (0) Carnes ederivados.
02 (0) Aves canimais em geral.

(2) Comércio de aves com ma¬
tança.

11 (0) Combustíveis elubrifican¬
tes; postos.

13 (0) Decorações eobjetos dc

(3) Construção dc pontes cvia¬
dutos sem trabalho sob pressão de ar
comprimido; abertura ou construção
dc estrada dc rodagem ou dc ferro com
explosivos.

ção de li.xo.
(6) Estabelecimentos indus¬

triais científicos ccentros dc pesquisas
a r t e .

14 (0) Cooperativas comerciais.
26 (0) Fogos de artifícios.
28 (0) Produtos químicos (exceto

farmacêuticos).
30 (0) Artigos da lavoura calimen¬

tos para animais.
99 (0) Diversos não classificados.

203 -COMÉRCIO ARMAZENADOR
01 (0) Trapiches.
02 (0) Armazéns gerais (entrepostos).

(1) Armazéns de café.
(2) Armazém geral, sem estiva

nucleares.
201 -COMÉRCIO ATACADISTA

01 (1) Mercados clojas dc pebees
por atacado.

(2) Frigorífico (empresas de ar¬
mazenamento); depósitos dc tripas sal-

(4) Construção dc túneis.
99 (0) Outras construções não clas¬

s i fi c a d a s .

122 -PRODUÇÃO DE ENERGIA
ELÉTRICA

01 (0) Hidrelétrica.
02 (0) Termelétrica,
99 (0) Energia elétrica não cspeci-

gadas.
02 (0) Gêneros alimentícios cm

geral, inclusive frutas ecafé.
03 (0) Bebidas em geral eálcool.

(2) Depósitos dc cervejas.
07 (1) Depósitos dc máquinas c

metais, inclusive com montagem dc
máquinas mas sem oficinas.

(2) Depósitos de máquinas e
metais, inclusive com montagem de

fi c a d a .

123 -INDÚSTRIAS DIVERSAS
02 (0) Lapidação de pedras pre¬

ciosas csemi-preciosas.
08 (0) Beneficiamento de fibras

animais evegetais.
(1) Classificação dc algodão.
(3) Fiação de rami.

própria.
(3) Armazém geral, com ou sem

transporte, mas com estiva braçal em
embarcações pequenas, realizados pe¬
los próprios empregados do armazém.
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03 (0) Guarda-móveis.
99 (0) Outros não classificados.

401 -EMPRESAS DE NAVEGAÇÃO
01 (0) Navegação internacional.

(1) Limpeza interna de embar¬
cações ancoradas.

(2) Vapores ou navios amotor,
com mais de 200 toneladas.

(3) Vapores ou navios com me¬
nos de 200 toneladas.

(4) Serviços de reboque para
remoção de matérias ou obras flutuan-

zação de água eesgotos.
02 (0) Purificação edistribuição

n o s .

04 (0) Estivadores econsertado-
de água. r e s .

03 (0) Distribuição de energia elc- 05 (0) Trabalhadores no comércio
a r m a z e n a d o r.

06 (0) Trabalhdores em serviço dc
t r i c a .

04 (0) Produção de gás.
05 (0) Instalação cmanutenção de

redes telegráficas etelefônicas.
06 (0) Serviços dc entrega.
99 (0) Outros serviços públicos.

(1) Jardim zoológico.
(2) Banhistas profissionais.
(3) Prefeituras municipais.

802 -TURISMO, HOSPITALIDADE
E D I V E R S Õ E S

03 (4) Diversões desmontáveis.
04 (2) Clubes com jogadores pro¬

fissionais de futebol.
99 (0) Outros não classificados.
803 -SERVIÇOS PESSOAIS
99 (0) Outros serviços pessoais

não classificados.
805 -ESCRITÓRIOS COMERCIAIS

(exceto de profissionais liberais)
06 (4) Empresas dc vendas cco¬

brança com empregados viajando com
uso de motocicleta.

806 -SERVIÇOS DE
ADMINISTRAÇÃO E
CONSERVAÇÃO DE

E D I F Í C I O S

b l o c o .

07 (0) Práticos de barra cporto.
08 (0) Amarradores dc navio.

D é b i t o s
c o m a

F a z e n d a
N a c i o n a l

t e s .

02 (0) Navegação costeira.
(1) Limpeza interna de embar¬

cações ancoradas.
(2) Vapores ou navios amotor

cora mais de 200 toneladas.
(3) Vapores ou navios com me¬

nos de 200 toneladas; navegação avela,
c o m o u s e m m o t o r .

03 (0) Navegação fluvial.
(1) Limpeza interna de embar¬

cações ancoradas.
(2) Fluvial ou lacuslre (todas as

PORTARIA N. 440, dc 27 DE
M A I O D E 1 9 9 2

O M I N I S T R O D E E S T A D O D Aembarcações).
(3) Avela com ou sem motor.
(4) Serviços de reboque para

remoção de matérias ou obras fiutuan-

E C O N O M I A , FA Z E N D A E P L A N E ¬
JAMENTO, no uso da atribuição que
lhe confere oinciso II, do parágrafo
único, do artigo 87 da Constituição Fe¬
deral, ctendo cm vista odisposto no
artigo 5® dc Dccrclo-lci n. 1.569,dc 11
dc agosto dc 1977, cno parágrafo único
do artigo 65 da Lei n. 7.799, dc 10 dc
julho de 1989, resolve:

I- Determinar asuslação da co¬
brança judicial eanão inscrição, como
Dívida Ativa da União, dc débitos para
com aFazenda Nacional de valor con¬
solidado igual ou inferior a60 (sessen¬
ta) Unidade Fiscal de Referencia -
U F I R .

t e s .

4 0 3 - E M P R E S A S
A D M I N I S T R A D O R A S D E

P O R T O S E A E R O P O R T O S

01 (0) Empresas de administração
de portos eaeroportos.

02 (0) Empresas de carregamento
etransportes de bagagens em portos e

01 (0) Empresas dc administração
econservação de imóveis.

02 (0) Empresas de limpeza ccon¬
servação dc imóveis, dedetização cca-
lafetagem.

(1) Serviços de administração
de edifícios (contínuos, cabineiros de
elevadores, pessoal dc guarda, custó¬
dias, conservação elimpeza).

(2) Empresas dc lavagem de cai¬
xa d’água; serviços de limpeza de janelas
evitrines; serviços de mata-cupins.

99 (0) Outros não classificados.
807 -SERVIÇOS DIVERSOS
05 (0) Aluguéis de bicicletas, pa¬

tins, instrumentos musicais eautomó-

aeroportos.
405 -PORTUÁRIOS

02 (0) SeiMços portuários.
501 -EMPRESAS FERROVIÁRIAS

01 (0) Ferrovia.
02 (0) Carregamento etransporte

de bagagem em estações.
502- EMPRESAS RODOVIÁRIAS

I N T E R U R B A N A S
01 (0) Transporte de passageiros.
02 (0) Tranporte de cargas.
03 (0) Administração (agências).

503 -EMPRESAS RODOVIÁRIAS
U R B A N A S

01 (0) Tranporte de passageiros
(ônibus, ônibus elétrico, táxi elotação).

(2) Transporte de cargas

II- Aadoção da medida prevista
no item precedente far-se-á sem prejuí¬
zo da incidência da atualização mone¬
tária edos juros de mora, bem assim da
exigência da prova de quitação para
com aFazenda Nacional, esuspende a
prescrição dos créditos aque se refere,
de acordo com odisposto no art. 5* do
Decreto-lei n. 1.569, de 08 de agosto de
1 9 7 7 .

v e i s .

06 (0) Agências funerárias ecemi¬
t é r i o s .

(2) Coveiros eempregados de
cemitério; funerárias com trabalhos de
m a d e i r a s . III- Os diversos órgãos ou reparti¬

ções não remeterão às Procuradorias
da Fazenda Nacional os processos rela¬
tivos aos débitos de que trata esta Por¬
ta r ia .

07 (0) Guarda-noturno edetetives
particulares.

e m u ¬

danças.
504 -EMPRESAS FERRO-CARRIS

U R B A N A S
01 (0) Empresas ferro-carris
801 -SERVIÇOS PÚBLICOS
01 (0) Esgotos esaneamento.

(1) Exploração, conservação e
extensão de rede de água eesgoto.

(2) Aberturas de valas ecanali-

(1) Guarda-bancário.
08 (0) Presidiários.
99 (0) Outros não classificados.

9 0 1 - T R A B A L H O S A V U L S O S
IV- Esta Portaria entra em vigor da

data de sua publicação, ficando revoga¬
da aPortaria n. 04, de 08 de janeiro de
1 9 9 1 .

01 (0) Arrumadores.
02 (0) Carregadores eensacadores

de café, cacau, sal esimilares.
03 (0) Conferentes evigias portuá- MARCIL IO MARQUES MOREIRA

ACM -JULHO/02 -EU



I P I

Alterações nas alíquotas
Decreto 551, de 29.05.92, DOU 01.06.92 altera as alíquotas de Imposto sobre

Produtos Industrializados incidentes sobre os produtos que enumera

Anexo II ao Decreto n® 551, de 29 de maio de 1992.OPresidente da Rcpúplica, no uso
da atribuição lhe confere oart. 84, inci¬
so IV, da Constituição, ctendo cm vista
odisposto no art. 4*=^, inciso I, do Dccrc-
to-lci n®. 1.199, dc 27 dc dezembro de
1 . 9 7 1
D e c r e t a :

A l íquo ta
CÓDIGO NUMysn M E R C / V D O R I A

(%)

7308.40.0000 Material para andaimes, para armações,
(cofragens) cpara cscoramcntos.

Art. 1“^ -Ficam alteradas para os
percentuais indicados no anexo Ias alí¬
quotas do Imposto sobre os Produtos
Industrializados (IPI) incidente sobre os
produtos nele relacionados, dc acordo
com sua classificação na Tabela dc Inci¬
dência (TIPI) aprovada pelo decreto n®
97.410, de de dez.cnibro dc 1.988

Art. -Ficam alteradas para cin¬
co por cento as alíquotas do IPI inci¬
dentes sobre os produtos relacionados
no Anexo 11, desdobrados, sob aforma
de destaque ("ex"), dos respectivos có¬
digos dc classificação na TIPI.

Ar t . 3 *^ -Es te dec re to en t ra cm
vigor na data dc sua publicação.

Brasília, 29 dc maio dc 1.992

“c.x" -Armações dc ferro pronto para
estruturas dc concreto armado ou arga¬
m a s s a a r m a d a . 5

Grades eredes, soldadas nos pontos Jc
intersccção dc fios com, pelo menos,
3mm na maior d imensão do cor te t rans¬

versal ecom malhas dc 100 cm2 ou mais.

dc superfície.

7314.20.0000

“cx" ■Dc aço, não revestida, para estru¬
t u r a s o u o h r a s d c c o n c r e t o a r m a d o o u

argamassa armada. 5

7314 .30 .0000 Outras grades credes, soldadas nos pon¬
tos dc intersccção. “cx” -13c aço. não
revestidas, para c.struturas ou obras dc

concreto armado ou argamassa armada. 5Anexo Iao Decreto n® 551, dc 29 dc
m a i o d c 1 9 9 2 .

PESSOA FÍSICAC O D I G O N B M / S I I A i íquo lu

I T E M E S U B I T E MPOSIÇÃO ESUl lPOSIÇAO B e n s d e

p e q u e n o v a l o r
03 2 1 4 . 9 0

6810 .11

6 8 1 0 . 1 9

0 1 0 0

00 0 0 0

00 2 0 0

Através do Decreto n® 542, de
26.05.92, ficou estabelecido, para efeito
da não-incidência do imposto de renda
sobre ganhos de capital sobre aaliena¬
ção, cujo opreço unitário no mês em
que avenda se realizar não pode ultra¬
passar a10.000 (Dez mil) Unidades Fis¬
cais dc Referência (UFIR).

No caso de alienação de diversos
bens ou direitos da mesma natureza,
será considerado ovalor do conjunto
dos bens alienados.

Para apuração do ganho do capital
somente serão considerados os resulta¬
dos positivos das alienações efetuadas
(Lei n® 7.713, de 22.12.88, art. 3«, §2»).

Apresente isenção do referido De¬
creto ocorrerá somente aparíir do fato
gerador (alienação) de 27.05.92.

09 9 0 0

00(K)06 8 1 0 . 2 0

6810.91 00 1 0 0

00 2 0 0

00 3 0 0
09 9 0 0

06 8 1 0 . 9 9
46811
00 1 0 07 0 1 9 . 9 0

7 3 0 8 . 1 0

7 3 0 8 . 2 0

7 3 0 8 . 9 0

00 0 0 0
0

■00 1 0 0

00 3 0 0

00 7 0 0

0 8 0 0 0

9 9 0 0 0

0 3 0 0 09 4 0 6 . 0 0

0 4 9 9 0

ACM -JULHO/92 ●BI
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TABELA PRÁTICA
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

SALÁRIO

M Í N I M O

I N D I C A D O R E S S A L A R i O

FAMÍL IA

POUPANÇA M . V . R . V . R . F 7 U . P . C F. G . T. S . V . R . R . o v e r ; Ü . T. N . T. R . I.S.N.

U . P. F l * S U B R I - G I A O F U N D Ã O + T . R .

M E S E S VAL (CrS) VAL (Crt) REND. %VAL . (C rS ) VAL (CrS) VAL (CrS) R E N D . % VAL (CrS) R E N D . % VAL (CrS) V A R . % V A R . a

2.091.57

1091 .57

1091 .57

1 7 1 6 , 5 9

1 7 1 6 . 5 9

1 7 1 6 . 5 9

3.908,47

3.908,47

3.908.47

7.846,29

7.849.29

7.8.J9.29

15.368,43
15.368.43

15.368.43

A B R i L 9 1

M A I O / 9 1

J U N H O / 9 1

J U L H O / 9 1

A G O S T O / 9 1

S E T E M B R O / 9 1

O U T U B R O / 9 1

N O V E M B R O / 9 !

D E 2 E M B R O / 9 I

J A N E l R O / 9 2

F E V E R E l R O / 9 2

MARÇO/92
A B R J L 9 2

M A J O / 9 2

J U N H O / 9 2

9,4746

9.5349

9.9470

10,6002

11 5 0 9 7

17.3639

20.3688

31,1726

29,0621

26,1074

26,2380
24.8913

21,6854
20,4090

21.6552

1266 .17

1266 .17

1266 .17

1266 ,17

1266 .17

1266 ,17

1266 ,17

1266 .17

1 2 6 6 1 7

1 2 6 6 1 7

1 2 6 6 1 7

1 2 6 6 1 7

1266 .17
1266 .17

1266 .17

1.935.33
11 0 8 . 1 5

1297 .67

1513 ,66

1766 .28

3.096.85

3 .61650

4.331.48

5.653,45

7.260.16

9.110.01
11.4.13.13

14.220.38
17.218,01

20.628,93

9.1986

9.2588

9.6698

10.3706

10.99O1

13,2305

18,1512

23.2112

30.2390

27.5101

24.6147

24.396-1

28.13-10
18.2213

213273

11 0 7 , 0 2
11 0 7 , 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 . 0 2

1107.02

2107 .02

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2
11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

9.90 147.2805
160.4327

174.8556

191.2920

210,5169

235.6736

275.2196

329.6305

●130,2335

5 5 1 5 0 5 9

693,28-1-1
870,8345

1.0811660
1.310,3108

1.569,8834

8,93 13.1617.000,00

17.000,00

17.000,00

17.000,00

17.000.00

41000,00

41000,00

41000,00

41000,00

96037.33

9 6 0 3 7 , 3 3

9 6 0 3 7 , 3 3

9 6 0 3 7 . 3 3
230.000,00

230.000,00

241,78

241,78

241,78

241.78

9.21 8.99 M.63

9.33 9.40 10.91

10.60 10.05 11 6 5

11 7 4 11.95 11-10

1 6 1 7 1678 2-1.21

21,05 19.77 20.47

28,02

27.93

15.36

25,29

23.57

20,90

30.52

28,42

25,-tó

25,61

2-1.27

23.00

30.12

19.77

19.69

29,18

25,6321.08
19.8119.66

21.05

I P C / F I P E I G P - D l / F G V I N P C / I B G E T A B E L A D E I N S S
(JUNHO)

A L Í Q U O TAS A 1 j \ R I O d e
CONT-RIBUIÇAO (CrS)

Í N D I C E V A R . %
1 2 M E S E S

Í N D I C E VA R - f o
N O M E S

Í N D I C E V A R .
NO MILS

V A R . %
12 MESES

V A R . fi -
N O M E S

V A R . %
12 MESES (fc)M E S E S

A l l i 6 3 6 0 5 1 7 55.76 345.50

377.8-1

377,80

3-17,94

360,13

397.2-1

415.88
4 5 6 6 1

4 8 1 . 0 9

486,05

563,81
660,04

780.56

1844 .75

3.125,28
3.526.20

4 .07138

4.731.87

5.957.42

7.-189.05

9.1-1688

11.60100

14.47660

17.475.82

20.71627

15.366.26

6 5 3 337.80

3-11,19
340.60

350,59
36665

4 1 6 8 5

453,19

480.18

513.59

5 3 1 2 7

611.59
675.75

791.69

1 8 1 0 7

201,78
226.28

261.62
3 0 1 4 9

366,25

455.99

575,10

724.17
901.15

1.096.34
1.324.82

6,68 8M A l / 9 1

J U N / 9 1
J U L / 9 1

A G O / 9 1

SET/91

O U T / 9 1

N O V / 9 1

D E Z / 9 1

J A N / 9 2
F E V / 9 2

M A R / 9 2

A B R / 9 2

M A l / 9 2

3.091,08

3.393,39

3.776,84

4.321,46

5.021.97

6.286,00

7 .88102

9.714,58
11229 ,68

14.867,63

16099,86

21213,95

2 7 . 2 1 6 7 6

367.69

36-1,30
3 6 1 3 2

376,49
38117

410.19

4-13.26

475,10

49674

520,06

574.39
676.29

i 6 3 6 0 5 1 7 6 AT Í i l .
i 1 .063 . -121 .26ATE

D E 063.421,25
1126,611-19

9
9.86 10,83

111 4

15,62
15.62

21,08

26.48

2-1.15

25.92

2-1.48

21,62
20,61

9,78 D E 10
1 1 8 3

15.49

11,30

14.42

16.21

25,17

25,39

16.19

25.90 T A B E I . A D O I R R F
J U N H O / 9 225.76

23.25 2 1 1 4
A L Í Q U O TA DEDUÇÃO

(CrS)
B A S E D E C A I X U L O

(CrS)25.89

21.57

21,74
2 1 7 3

26.64 (%)
24,79

20 .70
ATÉ 1.707.050,00
DE 1.707.0.50,00 A3.3267-1600
A C I M A D E 3 , 3 2 6 7 - 1 6 0 0

I S E N T O
165-1 15 156.058,00

586933,002153 2 1 4 5 2 5

BTNF +TRD/POUPANÇA -MAlO/92
Tt\XA REFERENCIAL DE JUROS (TR)/UNIDADE FISCAL DE REFERENCIA (Ufir)

D I AB T N F POUPANÇA B T N F POUPANÇAD I A

M A l O / 9 2 T. R . D .
ÍNDICE

A C U M U L A D O
N O A N O

U fi r T. R . D .
ÍNDICE

A C U M U I A D O
N O A N O

U fi r
V A L O R

(CrS)
V A I . O R

( C r S )161.569,8643

1.584,510-1

1.599,2727

1.629,2113

1.644,3503

1,644,3503
1.644,3503

1.659,6299

1.674,9136
1.690,2364

1.705,5410
1.720.9821

1.720.9821
1.720,9821

1.736,5629

20.4090

21,5309

216631
23,8059

23,7997

23,7904

2 1 6 4 7 2
21,51-46

21,5174

216365
23.7586

23.7459
23,7406

2 1 6 2 5 2
21.5358

1.7512849

i .768,1492

1.7661492

1.761.1571

1.784,1571

1.784.1571

1.800,3100
1.816,6091

1.833,0557

1.619,6513
1.866,3971

1.866.3971
1,866,3971

1.866.3971

1.883,2945

21.5-166

22,6471

23,7575

22,6580

22,6690

21,5792

20.-1991
20,5099

21,6009

22,7018
2 2 7 1 2 8

227238
21,6335

01 D I A D I A

170 2

1 80 3
123747303

124900215

126063868

127238362

128423798

129617141

129617141
129617141

13,0821572

13.2026317
13,3234307

13.4-1-105-13
13.5657699

13.5657699

13,5657699

1.705,05

1 .72228

1.737,64

1.753,14

1.768,77

1.784.55
1.784,55

1.764,55
1.800.47

1,817,03

1.833,74

1.850,61

1.867,63
1,867,63

1.867,63

13,6885874

13,8125169

13,9375661

13,9375664

14.0637520

14,0637520

14,0637520

14,1910781
14,3195569

14,4-191988
14.5800145

14,7120145

14.7120145

14,7120145

14,6152096

1 1 6 1.885,52

1.903,57

1.921,80
1.921,80

1.940,21

1.940.21

1.940.21

1.958,79
1.977,55

1.999,76

2 0 2 2 2 2
20-14,94

204-1,94

201-1,94

1 90 4
1 722005
1 83210 6
1942 20 7
2 052 30 8
2 16240 9
2 272510
2 382 6n
2492 712

251 02 813
2 6I I2 91 4

12 273 015

1 3 2 8

14 2 9

15 30REAJUSTE DE CONTRATOS DE LOCAÇÃO
P E R I O D I C I D A D E M A l O / 9 2

ÍNDICES DE REAJUSTE MENSAL B I M . O U A D . S E M .T R I M . A N U A L SAIARIO FAMÍLIA

50,36 83,07I P C / F i P E
I G P - D l / F G V
I G P - M / F G V
I P C / F G V
I N P C / I B G E

2 2 5 3
2 2 4 5
20.43

12256
118,63
124.19
121,41

245,33
238.71
2 4 2 4 7
244,54

780.56
791.69
758,25
718,93

797,82

45,15 75,20
44.44 S E T / O U T / N O V / D E Z ■9 1 J A N / F E V / M A R / A B R - 9 275,34 M A I / J U N - 9 2
47,88 78,7323,13

45,06 80,27T R 19,8! 126,44 ATÉ 63&05275
ACIMA DE 638.05276

264.89 ATÉ 126.000,60
ACIMA DE 126.000,60

ATÉ 276.978,83
ACIMA DE 276.978,83

7.386,11

923,26

17.014,7o

2126,61

3.360,02

420,00
ISN {●)

(*) lomente p/ contraloi resídenciaii
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CENSO ECONÔMICO

Uma radiografia
de Maringá;

AACIM eoSebrae-Prvão realizar, em breve, um Censo Econômico em Maringá. Oobjetivo
éconhecer aatual situação econômica do município

Maringá carccc dc
d a d o s c i n f o r m a ç õ e s
atua l i zadas sob re sua a t i¬

v i d a d e e c o n ô m i c a . E s t a

carência pode ser sentida
sempre que uma empre¬
sa, ou ale mesmo aim¬
prensa, necessita destas
informações. Pensando
nisso, aAssociação Co¬
m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e

Maringá, com apoio de
lírofissionais da área ede
pessoas que aluam no
setor de comunicação,
elaborou um projeto pa¬
ra realizar um grande le¬
v a n t a m e n t o e c o n ô m i c o
no município.

O C e n s o E c o n ô m i ¬
co, como foi balizado oprojeto, será re¬
a l i zado cm b reve . No momen to es tão
fcndü feitas reuniões entre os partici¬
pantes, para adefinição das técnicas, da
forma como apesquisa será conduzida e
do cronograma de trabalho. Para reali¬
zar uma pesquisa bastante abrangente, a
ACIM vai contar com aparceria do Sc-
brac-Pr -Serviço dc Apoio às Micro c
Pequenas Empresas do Paraná -uma
entidade civil, desvinculada dc qualquer
órgão governamental, cque já tem expe¬
riência em levantamentos como este.

Além do Sebrae-Pr, 3professores
da Universidade de Maringá, especiali¬
zados em pesquisas estatísticas na área
econômica, estão trabalhando no proje¬
to. “A as.scssoria dos professores da uni¬
versidade será muito importante para o
desenvolvimento da parle técnica da
pesquisa”, explica Moacir Somaggio, di¬
retor do Dcscon -Departamento dc Es¬
tudos Sócio-Econômicos -da ACIM, c
um dos coordenadores do projeto.
ESPECIALIZAÇÃO: Apesquisa come¬
çará aser desenvolvida assim que os úl-

empresários respondam
os questionários. Este tra¬
balho vai se reverter cm
benefícios para todos, in¬
clusive para oempresaria-
d o . C o m o s d a d o s
levantados, aAssociação
Comercial lerá condições
dc fornecer inúmeras in¬
formações”.
BANCO DE DADOS: Pa¬
ra que oresultado do Cen¬
so possa estar acessível a
todos os que precisarem
de dados econômicos, c
possa também passar por
aluali/;içõcs periódicas, os
organizadores do projeto
pretendem desenvolver
um banco de dados com

as informações obtidas. Oresultado da
pesquisa será cadastrado cm computa¬
dor eestará àdisposição dc empresários
cda comunidade na ACIM. “Entende¬
mos qiic um projeto desta envergadura
tem que ser atualizado com freqücncia,
para que tenhamos condições de forne¬
cer informações precisas sobre aativida¬
de econômica cm Maringá”, explica
Somaggio.

Segundo os coordenadores do pro¬
jeto, com as informações levantadas pela
pesquisa será possível fazer vários cruza¬
mentos creal izar inúmeros estudos so¬
bre aatividade econômica dc Maringá.
Juslamcnle para possibilitar esta abran¬
gência, os questionários da pesquisa se¬
rão bastante completos, contendo
informações que permitam oconheci¬
mento dc um pouco da realidade dc cada
empresa pesquisada. “Muito mais que
um simples levantamento do número dc
empresas que atuam cm Maringá, nós
teremos uma verdadeira radiografia da
atividade econômica do município”, afir¬
ma Somaggio.

Várias reuniões já foram realizadas pura
d i s c u t i r o C e n s o E c o n ô m i c o

limos detalhes técnicos do projeto esti¬
verem acertados. AACIM já está rece¬
bendo inscrições de pessoas interessadas
cm fazer otrabalho de campo. “Estas
pessoas estão sendo encaminhadas pelos
próprios professores. Gcralmenlc são
alunos ou profissionais já formados cm
cursos que têm afinidade com aárea dc
pesquisa”, explica Somaggio. Aidéia c
trabalhar com entrevistadores bastante
especializados. Para isso, os candidatos
selecionados receberão um curso dc trei¬
namento intensivo antes de iniciarem
trabalho dc campo.

Os pesquisadores visitarão
grande número de empresas do comér¬
cio, indústria cprestação de

o

u m

s e r v i ç o
para obter as informações. “Antes de
darmos início ao trabalho dc campo,
pretendemos reunir líderes sindicais c
dc classe, para explicarmos aimportân¬
cia eos objetivos do Censo Econômi¬
co”, explica Moacir Somaggio. Ele
esclarece que acolaboração dos
presários cimprescindível para oêxito
cia pesquisa. “Por isso pedimos qu

c m -

e o s

ACIM -JULHO/92 -jj^



E N G E N H H R I H H M B E N T H L

Empresa maringaense
épioneira no estado

Em busca de uma nova fatia do mercado, surge em Maringá aOrbis Engenharia Ambiental
Uma empresa voltada àpreservação do meio ambiente eàmelhoria

da qualidade de vida da população

M e i o A m b i e n t e - S u r e h -
ma -no Paraná . ASureh-
ma éresponsável pela
fiscalização cpela libera¬
ção dos alvarás de funcio¬
namento das indústrias
c m t o d o o e s t a d o . A S u -
rchma multa as empresas
quando estão fora dos pa¬
drões estabelecidos pela
lei, estabelece praz.o para
ainstalação das usinas de
tratamento de resíduos, c
pode até fechar indústrias
que deixem de cumprir
suas determinações.

T u d o c m b e n e f í c i o
d o m e i o a m b i e n t e c d a

A o c o n t r á r i o d o P r i ¬

meiro Mundo, nos países
e m d e s e n v o l v i m e n t o é r e ¬

cente apreocupação com
os efeitos produzidos pe¬
l o s r e s í d u o s t ó x i c o s n o
m e i o a m b i e n t e . N o c a s o
específico do Brasil, as¬
suntos relativos àecologia
s o m e n t e m e r e c e r a m d e s ¬

taque após aameaça de
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o d a
Amazônia ecom aorgani¬
zação da II Conferência
das Nações Unidas Sobre
M e i o A m b i e n t e e D e s e n ¬

volvimento, aEco-92, re¬
alizada no início de junho,
n o R i o d e J a n e i r o . melhoria da qualidade de

Até pouco tempo atrás, termos co- fiscalizadores, oBrasil corre atrás do vida da população. Neste sentido surgi-
mo desenvolvimento sustentável apenas prejuízo econômico cecológico para ram também as empresas de engenharia
eram mencionados cm documentos assi- chegar ao tão cobiçado rol dos países ambiental, responsáveis pelo acompa-
nados ao norte do Equador. No Brasil, as desenvolvidos.n h a m e n t o t é c n i c o e a s s e s s o r a m e n t o d o s
diversas crises financeiras eoperíodo do EMPRESAS AJVIBIENTAIS: Nesta cor- projetos de implantação dos equipamen-
chamado milagre econômico inviabiliza- rida foram criados órgãos como aSupc- tos para tratamento de substâncias polui¬
ram ainstalação de equipamentos para rintendcncía de Recursos Hídricos edoras. Em Maringá, aprimeira destas
t r a t a m e n t o d o s e m p r e s a s s u r ¬

giu da associação
e n t r e a O r b i s
C o n s t r u t o r a e o

professor Pcrcy
Spitzner Júnior,
d a U n i v e r s i d a d e
E s t a d u a l d e M a ¬

ringá.

efluentes na maio¬
ria das indústrias Convites para palestras
do país.

Foi uma épo- Além de trabalharna estruturação meio ambiente,
da Orbis Engenharia Ambiental, opro¬
fessor Percy Spitzner Júnior tem partici- Orbis Ambiental participou de uma me-
pado de encontros eseminários, como sa-redonda dentro das atividades do Fó-
uma autoridade em meio ambiente no rum das Cidades, outro evento paralelo
Paraná. Somente em junho foram três da Rio 92. “Em todas as minhasparticipa-
compromissos .

Em Santa Fé, cidade próxima a
Maringá, ele participou do IVEncontro químico,que começou com experiências
Municipal de Meio Ambiente da cidade, para oreaproveitametito de material orgâ-
No Conselho Regjonal de Química, em nico da regjão para atransformação em
Curitiba, oprofessor Percy falou aem- fertilizantes eque acabou se tomando
presários sobre aresponsabilidade da sócio de uma das primeiras empresas de
classe em relação aos problemas do engenharia ambiental do Paraná.

c a e m q u e o s e m -
p r e s á r i o s
d e i x a r a m d e l a d o
o s i n v e s t i m e n t o s
no setor, ampara¬
dos numa legisla¬
ção branda e
despreocupada
com os reflexos ge¬
rados pela quebra
do equilíbrio do
meio ambiente.
Hoje com leis mais
rigorosas eórgãos
ACIM -JULHO/92 -E3

Ta m b é m e m C u r i t i b a , o s ó c i o d a

Criada em um
dos berços do ver¬
de no Brasil, aOr¬
bis Engenharia
A m b i e n t a l u n e a
experiência de 25
a n o s d a O r b i s
Construtora, com
os 10 anos de t ra¬

balho do professor

ções aproveito para divulgar aOrbis Arn-
bierUal eMaringá ", explica este engenheiro



Começo em Maringá
Oprimeiro trabalho da Or-

bis Ambiental já está em anda¬
mento em Maringá. AOrbis deu
assessoria técnica ao projeto de
modificação do sistema de trata¬
mento de efluentes da Leiner do
Brasil de Gelatinas. Oprojeto
prevê ainstalação de uma nova
lagoa de aeração ede um novo
biodigestor. Um investimento de
mais de USS 500 mil, para que a
Leiner aumente sua produção de
360 toneladas para 500 toneladas
de gelatina por mês.

Seguindo ogerente da unida¬

de de Maringá, Valdecir Simões
de Mello, aLeiner entrou em con¬
tato com aOrbis através do profes¬
sor Percy. '‘Quando instalamos
nosso primeiro biodigestor, em
1990, foi oprofessor quem fez o

projeto técnico”, explica Simões,
que também éengenheiro quími¬
co eex-aluno de Percy Spitzner.
Para os sócios da Orbis, assesso¬
rar aLeiner foi uma boa oportu¬
nidade para constatar que em
Maringá existem empresas preo¬
cupadas com oprogresso susten¬
t á v e l d a c i d a d e .

A L e i n e r t e r á n o v o s i s t e m a d e
t r a t a m e n t o d e e fl u e n t e s

Percy na arca dc preservação ambienlal.
“A Orbis linha planos dc expandir suas
atividades cencontrou no professor Percy
apessoa ideal para se associar”, diz Eras¬
mo Germani, que cm sociedade com Odi¬
lon Populin, éproprietário da Orbis.

Apesar de nova-a Orbis Ambiental
tem apenas 4meses -aempresa tem
planos ambiciosos que podem ser confe¬
ridos na definição dada pelos sócios: “A
empresa se propõe aelaborar projetos
dc soluções para qualquer tipo de pro¬
blema que agrida omeio ambiente”. Es¬
tas ações tanto podem ser direcionadas

indústrias, como podem ser realizadas
parceria com governos municipal, es¬

tadual cfederal.
CORRETIVO: Aprincípio aatuação
da Orbis Ambiental lerá caráter correti¬
vo. Justamcnle porque amaioria das in-
dú.slr ias necessita melhorar otratamento
dos resíduos tóxicos. Um trabalho longo,
que exige altos investimentos, mas que
traz benefícios incalculáveis para as cm-

s e r \ ' a E r a s m o G e r m a n i .

Recursos para este desenvolvimen¬
t o n ã o f a l t a m . P a r a a s n o v a s u n i d a d e s
i n d u s t r i a i s e x i s t e m l i n h a s d c c r é d i t o s e s ¬

pecíficos para aimplantação dc estações
dc tratamento. Omundo está tão preo¬
cupado com omeio ambiente, que insti¬
tuições internacionais estão investindo
alto para resolver oproblema da falta dc
proteção ao meio ambiente no Terceiro
M u n d o .

síduos, visando omáximo reaproveita-
m e n t o .

Aexpectativa dos sócios da Orbis
Ambiental cde que, num futuro próxi¬
mo, todas as indústrias que se instalarem
no Brasil começem atratar os resíduos
desde aprimeira etapa da produção.
Desta forma, os problemas seriam solu¬
cionados facilmente, já que com otrata¬
mento, os dejetos chegam ao meio
ambiente com poder dc poluição redu¬
zido aíndices aceitáveis.Outro fator que contribuirá para a

melhoria do meio ambiente no Brasil ca
abertura dos portos. Sem barreiras alfan-
degária.s, as importações serão facilita¬
das eopaís terá acesso ao que há de mais
moderno no mundo em termos dc equi¬
pamentos. Esta tendência pôde ser ob¬
servada cm um dos eventos paralelos à
Eco-92, aFeira Internacional do McÍo
Ambiente, realizada cm São Paulo.

Por isto aOrbis tem planos dc insta¬
lar subsedes espalhadas pelo Brasil.
Mesmo porque cm Maringá os proble¬
mas referentes ao meio ambiente ocor¬
rem em escala menor. Para concretizar
seus planos, aempresa já tem contatos com
várias regiões do país, cspccialmcnlc com
multinacionais, com sedes cm São Paulo c
Rio dc Janeiro. Empresas dc Curitiba c
uma dc Recife, Pernambuco, também es¬
tão na lista dc contatos da Orbis.

Na região dc Maringá, aOrbis Am¬
biental tem contatado prefeitos dc várias
cidades, com objetivo dc implantar aclo-
ração da água dos poços artesianos, uma
vez que grande parte das prefeituras uti¬
liza este sistema para oabastecimento
das cidades. Os sócios da Orbis tem
alizado ainda contatos para transferên¬
cia de tecnologia, mais especificamcnte
nas áreas dc biotecnologia cde verticalí-
zação do processo dc tratamento dos

f .IAKIVIDROSí
íDROS^

a

c m

FA Z E N D O 1 ) 0 S E U I N T E R I O R
U M T R A B A L H O D E A R T E

●Confccî õc.s dc paincis cespelho.s variados
●Conlccí^ôcs dc molduras dccoralivas
●Trabalhos artísticos cm jato dc areia
●Auto estilo no trabalho dc reciclagem dc

poles cgarrafas dc vidros
●Cíonfcci^ocs dc vitrines
●(?ülüca<^ão dc vidros lisos cfantasias
●Confccc^ão dc box para banheiro
●● Acessór ios dc fino acabamento na arca dc

vidros cm geral

r

p r e s a s .
Em muitos casos ainstalação dc

equipamentos para tratamento dc deje¬
tos pode até gerar lucros. Nos curtumes,
por exemplo, ocromo -um produto quí¬
mico caríssimo eallamcntc poluente -
que éjogado fora, após ser usado uma
única vez, pode ser reaproveitado. Com
ainstalação dc aparelhos ultramoder-
nos, ocromo pode ser recuperado euti¬
l i z a d o o u t r a s v e z e s . “ E s t e é u m d o s

OUÇAMKNTO SKM CO.MI^ROMISSO

( J A R A N T I M O S O . S K U
B O M < ; O . S T O

processos que se pagam cm pouco tem¬
po”, garante Erasmo Germani.

Mas aOrbis pretende aluar em ou¬
tros setores. Com leis mais rígidas, em¬
presas como aOrbis Ambiental tendem
acrescer rapidamente. “Hoje aCopei,
no Paraná, só instala energia nas in¬
dústrias com alicença da Surchma”, ob-

, \ v. B r n s i l . 5 . 6 3 1 - Y C l - F m i c : 2 4 - 6 5 3 1
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SERVIÇO

Creci esclarece consumidor
Através de um trabalho constante oCreci tem atuado de forma aorientar oconsumidor

eos próprios profissionais do setor imobiliário

rccimcnlo dc dúvidas.
AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS: A
delegacia regional do Creci
cxislc cm Maringá há mais dc 10
anos. Durante este período o
órgão tem desenvolvido um tra¬
balho fiscal izador cm toda sua
área dc atuação. Este trabalho
édirecionado não só ao comba¬
te àação dos alravcssadorcs. O
órgão fiscaliza irregularidades
cm imobiliárias ou no trabalho
dos próprios corretores creden¬
ciados. OCreci verifica autori¬
zações dos proprietários para
anúncios dc venda ou aluguel
dc imóveis, procuração dos

proprietários para administração de
imóveis, acxLstcncia dc profissionais cre¬
denciados nas imobiliárias para realizar
os negócios, entre outras questões.

“Apesar de oParaná ser oestado
com menos problemas na área perante o
Conselho Federal, oCreci procura estar
sempre presente. Atravessadores cirre¬
gularidades sempre aparecem csó atra¬
vés dc uma constante fiscalização eles
podem ser combatidos”, afirma Sandri.

Ele esclarece também que, além da
ação fiscaJizadora, oCreci desenvolve um
trabalho dc orientação aos profissionais.
No momento adelegacia dc Maringá está
distribuindo aos profissionais credencia¬
dos oManual de Legislação dos Correto-

dc Imóveis caagenda do corretor. “E
tudo gratuito. Basta que oprofissional es¬
teja com suas anuidades cm clia”.

Sandri esclarece outra questão, que
tem gerado discussões eque pode con¬
fundir os consumidores. Segundo ele, o
profissional credenciado junto ao Creci
está autorizado aproceder avaliação dc
imóveis. “Ao contrário do que se pensa,
não apenas os engenheiros earquitetos
são credenciados para fazer avaliações.
Oartigo 3®, da lei 6.530/78, que regula¬
menta aprofissão dc corretor dc imóveis,
deixa esta questão bastante clara. Então,
oconsumidor pode entregar, sem susto,
aavaliação dc seu imóvel aum corretor
credenciado”, explica Cláudio Sandri.

Pouco conhecido pela
maioria das pessoas, otrabalho
desenvolvido pelo Creci -Con¬
selho Regional de Corretores
d e I m ó v e i s d o P a r a n á - é d e
extrema utilidade para oconsu¬
midor, na defesa de seus direi¬
tos. Eéatravés das delegacias
regionais que este trabalho é
viabilizado. Adelegacia regio¬
nal do Creci em Maringá abran¬
ge 80 municípios da região eé
responsável pela fiscalização do
trabalho de mais de 250 imobi¬
l i á r i a s c 9 0 0 c o r r e t o r e s .

Eéjustamente este trabalho
de fiscalização que visa adefesa dos
dire i tos do consumidor no momento cm

i m o -

Sandrí: “O Creci tem poderes para autuar
profissionais irregulares”

arquitetônico econ.strução civil, organi¬
zação etécnica comercial, economia c
mercado, direto clegislação crelações
h u m a n a s .

que ele realiza qualquer transação
biliária. “Um dos maiores objetivos da
delegacia regional écombater aação dos
atravessadores”, afirma Cláudio Sandri,
delegado do Creci em Maringá. Ele ex¬
plica que os atravessadores são aquelas
pessoas que atuam no mercado imobiliá¬
rio, realizando transações enegócios,
sem odevido credenciamento. “A ação

Feito ocurso, ocandidato ésubme¬
tido auma prova, csomente depois da
aprovação éque ele receberá ocertifica¬
do de técnico cm transações imobiliárias,
que éconferido pela Secretaria dc Edu¬
cação do Paraná. Em seguida, ele está
apto areceber acarteira do Creci ea
atuar no mercado. “Todas estas exigên¬
cias existem para garantir aseriedade do
trabalho do corretor de imóveis. Eépor
isso que oconsumidor deve sempre, no
momento de realizar qualquer negócio
imobiliário, procurar corretores cimobi¬
liárias credenciados. Assim ele não cor¬
rerá orisco dc ser ludibriado”, explica
C l á u d i o S a n d r i .

destas pessoas, além dc representar
risco para os próprios consumidores,
acaba até por denegrir aimagem do cor¬
retor de imóveis“, explica Sandri.

E, justamente para impedir situações
que possam prejudicar os consumidores, o
Creci realiza periodicamente um trabalho
de fiscalização em toda are^ão, para veri¬
ficar se os profissionais da área estão cm
situação regular perante oórgão. Éque,
para atuar como corretor de imóveis, o
profissional preeisa, cm primeiro lugar, ser
credenciado junto ao Conselho.
CURSO EPROVA: Para se credenciar
junto ao Creci, ocandidato àprofissão
de corre tor de imóveis

u m

r e s

Como órgão fiscalizador, oCreci
também está apto areceber queixas con¬
tra aatuação dos profissionais no setor
imobiliário. “Nosso objetivo étrabalhar
para que oprofissional atue dc forma

precisa cumprir bastante séria. Para isso, estamos àdis-
algumas exigências. Uma delas éter oposição dos consumidores para qual-
segundo grau completo. Depois, épreci- quer tipo de queixa. As denúncias são
so fazer oCurso Técnico em Transações investigadas eoCreci tem poderes inclu-
Imobiliárias, que em Maringá éministra- sive para autuar os profissionais que
do uma vez por ano. Este curso, apesar atuam de forma irregular no mercado”,
de ter curta duração, proporciona aos afirma Sandri. Otelefone da delegacia
profissionais noções sobre diversas regional de Maringá é22-2860 eestá à
áreas: operações imobiliárias, desenho disposição dos consumidores para escla-
ACM -JULHO/92 -m



FENIT

Maringá também dita moda
OSEBRAE abriu as portas da FENIT para indústrias de confecções de Maringá, que puderam

divulgar seus produtos na principal Feira do setor no país ecomprovar
que têm potencial para competir no mercado

Uma iniciativa pioneira
do Serviço de Apoio às Micro
cPequenas Empresas -SE¬
BRAE -nacional , cm con¬
junto com as un idades
estaduais, possibilitou aparti¬
cipação de 7indústrias de
confecções de Maringá na 419
Feira Nacional da Indústria
T ê x t i l - F E N I T. A t e o a n o
passado estas empresas ti¬
nham estado na Feira apenas
como participantes.

Para viabilizar apartici¬
pação não só de Maringá co¬
mo também dc vários outros
pólos têxteis dc todo oBrasil,
0SEBRAE adquiriu 3,6 mil metros qua¬
drados dc área no pavilhão dc exposi¬
ções da FENIT, oAnhcmbi. Este espaço
foi revendido aos empresários de acordo
com ointeresse cnecessidade dc cada

presidente do Sindicato da
Indústria do Vestuário de Ma¬
ringá. Na opinião dele sem o
apoio do SEBRAE, mui tas
empresas não teriam chances
de participar da Feira. “Com¬
pensa ir em grupo. Os custos
são reduzidos, sem compro¬
meter as oportunidades de ne¬
gócios”, diz aempresária
MarIcne Nani, da Nanny’s
Jeani, com aexperiência de
quem já arcou sozinha com os
gastos da FENIT durante 3
a n o s .

Várias empresas de Maringá participaram da FENIT POTENCIAL; Segundo Hum¬
berto Macedo, da indústria de

confecções Babylu, ainiciativa do SE¬
BRAE serviu para mostrar que Maringá
tem condições de competir no mercado
tanto pelo preço como pela qualidade
dos seus produtos. “Com estes requisi¬
tos, podemos expor em qualquer lu¬
gar”, resume. Macedo lembra que até
pouco tempo as empresas dc Maringá
visitavam aFENIT atrás das tendências
da moda, csomente depois começavam
aproduzir. “Hoje nós fazemos
da”, afirma.

ca não só na aquisição da área, como cm
despesas com alimentação, transporte c
hospedagem.

“Hoje para expor na FENIT, uma
empresa gasta em média Cr$ 4milhões.
A t r a v é s d o S E B R A E e s t e s c u s t o s f o r a m

reduzidos apouco mais de Cr$ 1,2 mi¬
lhão”, explica Lourenço Fadcl Filho,
consultor do Serviço de Apoio eorgani¬
zador dos estandes de Maringá. Os em¬
presários que participaram da Feira vão
mais longe. Para muitos aparticipação
do SEBRAE foi vital para arealização
d a F E N I T.

Eocaso de Sérgio Vendramento,
sócio-proprietário da Robynil Malhas c

r e g i a o .
Ao Paraná foram destinados 10 es-

landcs dc 15 metros quadrados, c6deles
ficaram com oescritório regional do SE¬
BRAE cm Maringá. Esta área foi dividi¬
da entre Maringá (7 empresas),
Umuarama (2), Paranavaí, Cianorte e
Marialva (uma empresa cada). Os outros
estandes do Paraná ficaram com oescri¬
t ó r i o d c L o n d r i n a .

SUBSÍDIO: Apresença destas empresas
na FENIT foi pos¬
sível porque 0SE¬
B R A E s u b s i d i o u a

comerc i a l i zação
d o s e s t a n d e s . D o

va lor to ta l , 50%
foram pagos pelo
S E B R A E n a c i o ¬

nal coutros 25%
pela unidade do
Paraná. Desta for¬
ma, os expositores
a r c a r a m c o m a p e ¬
n a s 3 0 % d o c u s t o
n o r m a l d e u m a
feira do porte da
FENIT, que impli-

a m o -

Simão Hirata, da Calmexi Indústria
de Confeções, concorda com seus
panheiros. Ele considera aFENIT uma
vitrine para os produtos, eo“apoio do

S E B R A E f o i f u n ¬
damental para di¬
vulgar opotencial
de Maringá”. Mes¬
m o s e m t e r i d o

com intenção de
fechar negócios
durante aFeira, o
empresário afirma
ter sido válido ex¬
p o r n a F E N I T .
Tanto que após o
e n c e r r a m e n t o d a

Feira ele foi procu¬
rado para fechar
vários contratos de
v e n d a s .

c o m -

União perfeita
Aparticipaçao das empresas de diz Sér^o Vendrameto, presidente do

Maringá na FENIT foi possível também Sindicato,
graças ao apoio do Sindicato da Indús¬
tria do Vestuário. Foi através do Sindi- dias de Feira, as empresas de Maringá
cato que oescritório regional do comercializaram cerca de Cr$ 440 mi-
SEBRAE reuniu as 7empresas interes- Ihões. No caso da Robynil, oprimeiro
sadas em expor na Feira. “Foi uma contrato de exportação foi fechado em ju-
união perfeita ”, afinna Lourenço Fadei nho. Aempresa vendeu um lote de 24 mil
Filho, do SEBRAE. “A refonnulaçõo do camisetas para os Estados Unidos. Outra
SEBRAE está possibilitando às micro eindústria, aNanny’sJeans aguarda respos-
pequenas empresas participarem de ta da Argentina para embarcar mais um
eventos nacionais eaté internacionais”, lote para exportação.

Vendrameto afimia que, durante os 4

A C I M - J U L H O / 9 2 -
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CIDHDRD CRIRNCH
I »

Uma contribuição ao
verde de Maringá

Oprojeto “Cidadão Criança’’ começa adar resultados emuitas escolas estão interessadas em participar
da iniciativa do Conselho do Jovem Empresário da ACIM. Etem mais. Em breve Mandaguaçu

terá oseu programa de reaproveitamento de material reciclável

dc rccolhimcnlo do material náo pode
ser interrompido. “O “Cidadão Criança”
não foi elaborado para ser uma gincana,
que tem data para aentrega cpronto.
Por isso quanto maior oenvolvimento
dos alunos, melhor para as escola.s”.
RIO-92: Pelo forte apelo ecológico, me.s-
mo antes dc entrar cm funcionamento, o
“Cidadão Criança” já estava presente na
II Conferência das Nações Unidas sobre
Meio Ambiente eDesenvolvimento, a
Rio-92. () projeto foi uma das atrações
doeslande de Maringá na Rio-92, que foi
aúnica cidade do Brasil aexpor no mais
importante encontro de chefes de estado
ede governos da história mundial.

Além de ler sido expo.slo na Rio-92,
oprt)jelo chamou aatenção dos direto¬
res de escolas dc Mandaguaçu, cidade
próxima aMaringá. No dia 17 dc junho a
presidenta do Copejem esleve na Câmara
Municipal de Mandaguaçu, quando falou
para mais dc 200 alunos dc 5® c6® series c
magistério sobre oprojeto de rcaprovcila-
mento de material reciclável.

Segundo Olga Molcirinho, ainten¬
ção das escolas dc Mandaguaçu éadap-

Cidadão Criança” àrealidade
delas, como foi feito com o“Lixo que não
élixo”, cm Curitiba. “Nós esperamos que
Mandaguaçu consiga obter sucesso co¬
mo nós conseguimos”, afirma, adiantan¬
do que no início de agosto, o“Cidadão
Criança” vai entrar na segunda fase.

“A partir de agosto vamos ampliar
gradativamente onúmero de escolas
participantes até chegarmos às 65 esco¬
las de Maringá”, diz, empolgada com o
projeto. Olga Moleirinho acredita tam¬
bém que com todo oprojeto implantado,
opasso seguinte será dado pelos pró¬
prios alunos. Ao reaproveitar omaterial
reciclável de sua casa, as crianças vão
estar conscientizando os pais sobre ane¬
cessidade da construção de um mundo
melhor emais limpo.

bilidade será dividida entre oCopejem,
ainiciativa privada cas escolas parlici-

Desde aprimeira semana dc junho
está em andamento oprojeto “Cidadão
Criança”, desenvolvido pelo Conselho
do Jovem Empresário -Copejem -da
Associação Comercial eIndustrial dc
Maringá, inspirado no programa “Lixo
que não éIwo”, colocado cm prática no
início da gestão do prefeito dc Curitiba,
Jaime Lerner (PDT).

Como em Curitiba, o“Cidadão
Criança” trabalha com material reciclá-
vcl. Mas com uma diferença: em Marin¬
gá, aPrefeitura colabora apenas com o
material de divulgação do projeto -car¬
tazes ecartilhas, lendo como atração o
Ingazinho, personagem criada pelos es¬
túdios Maurício de Souza especialmente
para Maringá. No mais, toda aresponsa-

panles.
Aprincípio está sendo desenvolvido

um projelo-pilolo, com aparticipação de
5escolas municipais (João Bali.sla San-
ches, Anicelo Matli, Helenlon Borba
Cortes, Oclavio Periollo cOdeie Alcân¬
tara Rosa) cum ferro-velho, encarrega¬
do dc comprar omaterial. Mas a
intenção dos idcalizadores élevar opro¬
jeto atodas as 65 escolas do município.

Quando este número for atingido
estarão participando do projeto 5ferro-
vclhos, ccada empresa comprará oma¬
terial das escolas próximas às suas sedes.
“Cada ferro-velho vai ficar com um de¬
terminado número de escolas para faci¬

l i ta r o reco lh imento do mate r ia l
reciclável”, explica C)lga Moleiri¬
nho, presidenta do Con.selho do Jo¬
vem Empresário.
R E C O L H I M E N T O S E M A N A L : O s
alunos terão um dia fixo da semana

para levar omaterial dc ca.sa para as
escolas, que estipulam lambem um
dia da semana para que oferro-ve¬
lho faça orecolhimento. Todas estas
etapas são percorridas sem ainter¬
ferência externa. “É tudo decidido
dirctamenlc entre escola eempre-

diz Olga Molcirinho.
Oprojeto prevê ainda que lodo

odinheiro arrecadado com avenda
do material reciclável será adminis¬
trado por um “conselho de jovens
cidadãos”, formado por alunos, pro¬
fessores ediretores de cada escola
participante. Estes recursos, segun¬
do apresidenta da Conselho, pode¬
rão ser aplicados na compra de
aparelhos de som ede videocassete,
na manutenção do prédio, ena cria¬
ção eaparelhamento de laborató¬
r i o s .

t a r o

NA CARBURADOR &CIA Você encontra:

●Regulagem de Motores eCarburadores
com qualidade excepcional;

●Peças para todos os tipos de
Carburadores nacionais eIgnição
em geral;

●Serviço VIP de Busca eEntrega Gratuita
do Veículo.

s a

RUA GUARANI. 294 -TEL:(0442) 25-1463 -MARINGÁ

C L I N I C A C A R B U R O L O G I C A
Mas ela ressalta que oprocesso
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FORMHÇflO EMPRE5RRIHL

Conselho promove
cursos na ACIM

Muitos empresários participaram dos 3cursos promovidos pelo
Conselho da Mulher Empresária da ACIM

Nos meses de maio cjunho oCon¬
selho da Mulher Empresária da ACIM
realizou 3cursos técnicos para forma¬
ção empresarial. Os cursos foram aber¬
t o s a t o d o s o s a s s o c i a d o s d a A C I M e a

participação dos empresários foi signi¬
fi c a t i v a .

Cláudio Serrato, também consultor do
Sebrae. Otema foi Como Aplicar Mo¬
dernas Técnicas Gerenciais na Média e
Pequena Empresa, emostrou ao empre¬
sário novas técnicas de gestão empresa¬
rial, eformas de viabilizar aadequação e
implantação destas técnicas nas peque¬
nas emédias empresas. “Todos estes
cursos promovidos pelo Conselho, eou¬
tros mais que serão realizados, têm por
objetivo levar novas técnicas ao empre¬
sariado. Hoje, com as mudanças que es¬
tão acontecendo todos os dias, um bom
administrador, um bom empresário, pre¬
cisa estar ligado ecada vez mais preocu¬
pado com sua atualização”, explica
Mar ia A l i ce P ina t t i .

ti, presidente do Conselho.
Ooutro curso fo i min is t rado de 9a

12 de junho, também no auditório da
ACIM. Otema Como Exercer aChefia
caLiderança para Melhoria da Produti¬
vidade na Média ePequena Empresa
atraiu ointeresse de muitos empresários.
Com aapresentação de vídeos eum vasto
material de apoio os empresários pude¬
ram conhecer novas técnicas visando a
melhoria da produtividade. Ocurso foi
ministrado pela presidente do Conselho
da Mulher Empresária, Maria Alice Pi¬
natti, que étambém consultora do Se-
b r a c .

Oprimeiro curso foi realizado de 22
a 2 5 d e m a i o n o a u d i t ó r i o d a A C I M . O

palestrante foi oconsultor do Scbrac Jo-
versi Rezende, que falou sobre Controles
Básicos para aMédia cPequena Empre-
.sa. Amaioria dos empresários que parti¬
ciparam do curso aprovou ainiciativa.
“Um dos pontos mais elogiados pelos
participantes foi aclareza, aobjetividade
do conteúdo”, explica Maria Alice Pinat-

Oterceiro cursp foi realizado de 22
a26 de junho eteve como palestrante

Campanha do Amor” foi um sucesso
Os 5prêmios da “Campanha do cpelas diretoras Maria José Duarte e

Amor”, promovida pelo Conselho da Maria Conceição Lima Dias, nas lojas
Mulher Empresária da ACIM, foram onde os ganhadores fizeram suas com-
entregues aos ganhadores no dia 20 de pras.
junho. Acampanha foi realizada de P

chuclo. Ofogão de 4bocas, 3® prêmio,
saiu para ocupom n® 28.462, de Adriana
Miranda, que comprou na Spelho’s Con¬
fecções. Otacflio Donizete fez compras

O1® prêmio saiu para ocupom n® na HM eganhou o4® prêmio, um apare-
a12 de junho, econtou com apartici- 32.247, entregue na Receo Lingcrie. AIho de som 3x1, com ocupom n® 29.644.
pação de 155 empresas, que adquiriram ganhadora do televisor em cores foi Ro- Finalmente oúltimo prêmio, uma seca-
todos os 25 mil cupons confeccionados, sücne Meneguetti. O2® prêmio, um refri- dora de roupas, saiu para Belarmina Ba-
Os prêmios foram entregues pela presi- gerador, saiu para Edvan da Silva, com otista de Souza, cupom n® 02.026 que
denta do Conselho, Maria Alice Pinatti cupom n® 53.242, que comprou na Ria- comprou na Eloah Jóias.
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ACIM oferece
vídeos técnicos

Vendas; Comunicação; Código de Defc-
do Consumidor; Negociação Plena;

Formação eReciclagem de Equipes dc
Compras; Como Treinar eDesenvolver
seu pessoal; Gerência Parlicipaliva;
Economia dc Guerra; ComoTrabalhar

L iv re Concor rênc ia ; cMo l i vando
para Vencer IcII.

Estes vídeos podem ser retirados
sede da Associação Comercial eIn¬

dustrial dc Maringá. Operíodo dc em¬
préstimo cdc 5dias, se for retirada uma
fita cdc 7dias no caso dc mais fitas.

Ainformação éhoje um dos maio¬
res instrumentos de que pode dispor
um administrador. As constantes mu¬
danças por que passa aeconomia bra¬
sileira eas alterações que estas
provocam na legislação são fatores que
obrigam oempresário aestar sempre
bem informado. Para levar ainforma¬
ção epossibilitar areciclagem de em¬
presários efuncionários, aAssociação
Comercial eIndustrial de Maringá dis¬
põe de um acervo de vídeo técnicos,
que pode ser utilizado pelo associado

gratuitamente.
São vários títulos, abordando os

mais diversos assuntos dc interesse
do empresariado. Periodicamente a
ACIM tem feito novas aquisições, pa¬
ra poder manter oacervo sempre
atualizado. Os títulos disponíveis no
momento são os seguintes: Sistema
T r i b u t á r i o n a n o v a C o n s t i t u i ç ã o ;
Contabilidade cFinanças; Adminis¬
tração de Produção cMateriais; Re¬
cursos Humanos ; Admin is t ração
Geral ePlanejamento; Marketing e

s a

n a

n a

Agenda da
d i r e t o r i a

Adiretoria da Associação Comer¬
cial cIndustrial de Maringá cumpriu a
seguinte agenda nos meses de maio c
junho:

A K I V I D R O S

Av. Brasil, 5681 -fone: 24-6531
Com. varejista de vidros,
molduras eacessórios.
C O N T R I M A R

Av. Colombo, 4384 -fone: 24-7067
Com. atacadista de prod. p/açougues
efrigoríficos.
S ISTEMAS CORDON
R. Néo Alves Martins, 3415 -fone: 62-2131
Com. eprestação de serviços em sistemas
de computadores.
SUPER LOJA YANAKA
Av. Brasil, 4117 -fone: 22-7074
Com. varejista de armarinhos.
ANTONIO CELSO DE CAMARGO
R. Néo Alves Martins, 1352
f o n e : 2 2 - 9 6 0 0
Autônomo contador
A D V O C A C I A L U I Z
E D U A R D O V O L PATO
R. Néo Alves Martins, 3326
f o n e : 2 4 - 0 3 0 8
D U P L A P R O PA G A N D A
Av. Cerro Azul, 1335 -fone: 22-4337
CONFECÇÕES LOAÉ
Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1616
fone: 62-3111
Ind. ecom. de confecções.
F L O R I C U LT U R A C A N T I N H O V E R D E
Av Pedro Taques, 1864-fone:28-4240
DESPACHANTE CANÇÃO
R, Santos Dumont, 2311 -fone: 23-5498
O L I V E I R A & M A R I A N I
Av. Colombo, 2506 -fone: 23-2563
Artigos p/açougues efrigoríficos.
ACIM -JULHO/92 -E3

A G R O - D I E S E L
R. José Temes Sobrinho, 230
Transportador, revendedor dc óleo dicsel.
D R O G A R I A N O S S A S E N H O R A
D E L O U R D E S

Av. Pedro Taques, 1055 -fone: 22-3422
D R O G A R I A D R O G A - M A D E R

Pça Emílio Fajardo Espejo, 232
f o n e : 2 8 - 1 6 1 2
D R O G A R I A S A N T A P A U L A

Av. Gctúlio Vargas, 549 -fone: 36-1245
AGRÍCOLA FERTIPOL
R. Raimundo Corrêa, 100
f o n e : 2 4 - 6 2 2 9

Com. erep. de insumos agrícolas.
S E R G E T E L

Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 329
fone : 28 -1595

Serviços dc instalações elétricas
e t e l e f ô n i c a s .

FRIGORÍFICO NAVIRAÍ.
Rodovia Osvaldo Pacheco de Lacerda,
l o te 248 -A 1 - f one : 24 -0155
ROTINA IMÓVEIS
R. Néo Alves Martins, 2851-D
f o n e : 2 2 - 8 4 4 6
C A S A M A S T E R

Av. Brasil, 5050 -fone: 62-1172
Com. varejista dc mal. p/construçâo.
A P U Í
Av. Paranavaí, 972 -fone: 62-3390
Com. de madeiras egêneros
alimentícios imp. eexp.
P O S T O X V

Av. Brasil, 5473 -fone: 24-2025
Com. varejista de combustíveis.

No dia 29 dc maio, opresidente
Massao Tsukada participou da soleni¬
dade de inauguração do Núcleo Inte¬
grado de Saúde II, no Jardim Alvorada.
No dia 04 de junho, Massao Tsukada
participou da festa da Cumccira no
Mercadorama. Ainda no dia 4, Massao
participou de reunião no Sincomm, pa-

tratar de- reforma tributária. Tam¬
bém no dia 4, opresidente da ACIM
proferiu palestra no Sebrae.

No dia 10, Massao Tsukada eos
presidentes de associações filiadas à
Cacinor participaram dc reunião ordi¬
nária da entidade. No dia 13, Massao
Tsukada eCarlos Previdclli participa¬
ram das eleições da FACIP, em Curiti¬
ba. No dia 15, 0presidente Massao
Tsukada participou de jantar de recep¬
ção aos empresários portugueses, na
sede da ACEMA. No dia 16 adiretoria
da ACIM participou da abertura do 1
Fórum de Debates sobre Segurança Pú¬
blica de Maringá. Eno dia 20, Massao
participou da missa dos antepassados,
que foi realizada na ACEMA.

r a
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Fórum reúne vários
setores da sociedade

Apanícipação das entidades representativas de Maringá no IFórum de Debates sobre
Segurança Pública superou as expectativas nas duas primeiras fases do evento.

Agora será elaborado um documento, para ser entregue no dia 5de agosto,
inclusive ao secretário de Segurança do estado

Mais da mcladc das cnl ida-
des convidadas parliciparam da
abcr lura do 1Fórum dc Debates

sobre Segurança Pública, promo¬
vido pela Associação Comercial
eIndustrial de Maringá -ACIM.
Aprimeira reunião do Fórum foi
realizada cm 16 de junho, no au¬
ditório da ACIM, econtou com a
presença de 70 representantes de
entidades dc classe, associações e
clubes de serviços da cidade.

OFórum de Debates está
sendo reali/.ado em três fases dis¬
tintas. As duas primeiras tiveram
apenas aparticipação das entida¬
des dc Maringá, cna última.dia 5dc
agosto, estarão reunidas, além das enti¬
dades participantes, autoridades locais-
comandantes cdelegados dc polícia, jui¬
zes, promotores, prefeito epresidente da
Câmara dc Vereadores -eosecretário
estadual dc Segurança Pública, Moacir
F a v c l l i .

mente estes casos chegam ao co¬
nhecimento da polícia, porque
vítimas tem medo dc denunciar os
crimes. “Elas sabem que amanhã
acusado voltará às ruas, etêm medo
dc sofrerem represálias. Muitas ve¬
zes, dc dentro da cadeia, os margi¬
nais mandam recados
ameaças, prometendo cumpri-las
assim que forem soltos”, afirma.

Para oidealizador do Fórum,
Pedro Granado, relatos como este
comprovam oquanto era necessá¬
rio debater asegurança cm Ma¬
ringá. “Temas como este devem

a s

o

c o m

OFórum sobre Segurança reuniu
representantes de 70 entidades

estar sempre cm discussão. Ea
ACIM, também como uma entidade que
presta serviços, está satisfeita --
promotora deste debate”, declarou. O
empresário gostou da repercussão do
Fórum, cfez um balanço positivo das
duas primeiras fases.

Na opinião de Granado tanto ole¬
vantamento dos problemas quanto as so-
uções encontradas saíram de debates de

alto nível. A

para os problemas detectados. Estas so¬
luções foram apresentadas, por escrito, c
debatidas na segunda reunião do Fórum,
dia de julho.
DUAS REALIDADES: Os problemas
apresentados durante oIFórum dc De¬
bates mostraram que Maringá tem duas
realidades, uma vivida pelos moradores
do centro da cidade coutra pela popula¬
ção dos bairros. Entre uma coutra há
u m a

p o r s e r a

Na primeira reunião foi feita aiden¬
tificação dos problemas que Maringá
tem na área dc segurança, cformada
uma comissão para elaborar um relató¬
rio com os assuntos agrupados csepara¬
dos por setores. Acomissão foi formada
por 4membros escolhidos entre os par¬
ticipantes do primeiro encontro: Carlos
Fiorenza, representante das Associações

.de Bairros; Nelson Maimonc, dos Rolary
Clubes; Ernesto Lopc.s, dos Lions Clu¬
bes; Olavo Gonçalves dc Oliveira Neto,
das Lojas Maçônicas; eCarlos Roberto
Prcvidclli, da ACIM.

Esta comissão sc reuniu dia 19 de

junho, na ACIM, para elaborar orelató¬
rio com os problemas catalogados por
setor. No dia 22 dc junho, todas as enti¬
dades convidadas aparticipar do Fórum
começaram areceber orelatório. Apar¬
tir daí cada entidade foi buscar soluções

expectativa agora fica por
conta da receptividade do dossiê final do
órum junto às autoridades, eaos gover¬

nos municipal eestadual, após odia 5de
agosto, quando oevento será encerrado.
Vamos acompanhar de perto as atitu¬

des ccobraremos as respostas para tudo
oque foi discutido”, afirma Granado.

Outra pessoa que está satisfeita com
0andamento do IFórum dc Debates é
presidente do Conselho dc Segurança dc
Maringá, Jairo Gianotto. Há muitos
envolvido com os problemas dc seguran¬
ça da cidade, Gianotto assegurou que
havia anecessidade da realização dc
Fórum envolvendo toda acomunidade.
“Sempre tivemos fatos isolados. Agora,
com oFórum, teremos mais condições
de exercer pressão no governo para ver¬
mos as soluções destes problemas”.

diferença muito mais que geográfi¬
ca. Alguns destes problemas muita gente

não existem cm cidades co-i m a g m a q u e
mo Maringá.

Enquanto no centro há anecessida¬
de de acabar com arrombamentos de
estabelecimentos comerciais cresiden-
ciai.s, com furtos dc carros cmotos, dc
melhorar a.segurança caeducação no
trânsito, nos bairros os problemas são
ainda mais graves. Nestes locais, segun¬
do um líder comunitário, uma cm cada
tres pessoas sc queixam da falta dc segu¬
rança. Este mesmo líder comunitário
afirmou nas reuniões que quase todos os
dias ocorrem tentativas dc estup
ameaças dc morte cagressões físicas
periferia da cidade.

Ele explicou também que dificil-

o

a n o s

u m

r o

n a
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que esta reforma fiscal que está para
acontecer seja aprovada sem uma am¬
pla discussão pela sociedade civil.

Recordo que na década de 60 até
início dos anos 70, os tributos de forma
geral eram recolhidos aos cofres públi¬
cos 30 dias após ofato gerador. Hoje
todos os tributos federais têm que ser
pagos no dia 1® após ofato gerador. A
partir daí, são indexados pela UFIR.

Esta forma de arrecadação tem
trazido dificuldades das mais diversas

HRTIGG

Um peso para
asociedade

por José Gomes
para as empresas na elaboração de seu
fluxo de caixa. Alegislação eas refor¬
mas de emergência foram introduzindo
essas modificações eessas complica-Hoje no Brasil todos nos queixa¬

mos contra oexcesso de tr ibutos dire¬

tos, indiretos, contribuições sociais e
tantos outros que sobrecarregam aso¬
ciedade brasi le i ra.

P a r a a l t e r a r m o s e s t e e s t a d o d e

verno poderia ser definido numa refor¬
ma do estado. Cora isto, aí sim, partiria¬
m o s

ções para avida de cada um dc nós.
para aelaboração de uma reforma Poderiamos aqui citar diversas. Porém,

tributária que destinasse os recursos ne- me atenho àlei 8383, aprovada cm
cessários acada governo, de acordo com 30/12/91, no acordo entre lideranças do
os serviços que irá prestar àcomunidade. Congresso edentro do já famoso pre-

coisas precisamos refletir bastante, eDesta forma entendemos que, além da
esta reflexão tem que partir da socieda- praticidade, seria possível uma real justi-
de ci\il organizada. Areversão deste ça fiscal. Otributo estaria sendo arreca-
quadro, com as alterações destas maze¬
las, só acontecerá com aconscientiza- de cada governo.

ceito do “é dando que se recebe”.
Alei só foi aprovada porque o

governo cedeu na rolagem imoral das
dado para atender aos serviços essenciais dívidas dos estados edos municípios

por mais de 20 anos, acordo este capi¬
taneado pelo ex-governador do estadoção euma discussão nacional. Antes de

se falar arespeito de carga tributária,
em excesso de tributos que sobrecarre¬
gam avida dos brasileiros, temos que
analisar este assunto sem hipocrisia, e

Evitaríamos, com isso, esta forma
esdrúxula de divisão dos recursos. Hoje dc São Paulo. Esta lei trouxe mudanças
aarrecadação éconcentrada junto ao fundamentais, principalmentc
governo federal eeste faz orepasse ou

p a r a a

forma de apuração dos tributos das
prioriza as obras, atendendo mais seus pessoas jurídicas. Uma mudança deste

definir qual otamanho que queremos interesses ou com intermediações das quilate, de maneira alguma poderia ter
para oEstado. Oinchaço que temos mais variadas possíveis. Aresponsabi- sido aprovada na calada da noite, sem

uma ampla discussão por quem paga a
conta, que éopovo brasileiro.

Como não podemos persistir nos

hoje não pode ser sustentado com uma
economia do tamanho da nossa.

lidade maior pelo tamanho aque che¬
gou oEstado brasileiro podemos

Isso posto, antes de partirmos para atribuir principalmente àsociedade ci-
aexclusão, aumento ou diminuição da vil organizada, que após 64 até 88 dei-
incidência dos impostos etaxas, seria xou acada dia ogoverno ocupar mais sociedade civil organizada ir àluta, an-
necessária uma discussão ampla ares- espaço, aumentando tributos, criando
peito de qual pretendemos que seja acontribuições, sempre aceitando a
atuação dos governos federal, estadual orientação deste governo de que isso
emunicipal. Hoje deparamos com os três tudo seria necessário para onosso de¬

senvolvimento. Com isso chegaríamos
vezes, com in- a nos igualar cacompetir com os países

do Primeiro Mundo.

erros de outrora, chegou ahora de a

tes que aconteça opior, porque após a
lei aprovada, mesmo que seja imoral,
estando de acordo com nossa Consti¬

tuição será legal. Com isso, conblama-
m o s a s e n t i d a d e s d e c l a s s e sgovernos atuando em áreas afins, concor¬

rendo entre si e, muitas empresariais, sindicatos, associações,
confederações arefletir arespeito.teresses escusos ao povo, fazendo mais

politicagem evisando ointeresse pró¬
prio. Esta situação évista

Com todos estes encargos estamos
cm quase hoje mais perto do quarto mundo, com

todas as atividades essenciais do servi- todos os serviços públicos em estado
ço público. Notadamente émais

José Gomes Ferreira é

conselheiro da ACIM,
diretor do SESCAP -PR,

ed i re tor do Escr i tó r io Gomes
d e C o n t a b i l i d a d e

falimentar, incluindo osistema de saú¬
de, educação, rodovias, sistema habita¬
cional, eassim por diante. Por isso, não
podemos aceitar mais passivamente

a c e n ¬

tuada nas áreas da educação, saúde,
transporte eprogramas de habitação.

Ocampo de atuação de cada go-
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MEU NEGÓCIO

A u n i ã o n o t r a b a l h o
Atuando em Maringá desde 1955, oEscritório Hiratomi está entre os mais

conceituados da cidade, Hoje oescritório conta
com mais de 150 clientes

O E s c r i t ó r i o
Hiratomi éuma da¬
quelas empresas
que %âram de perto
o c r e s c i m e n t o d e
Maringá. Fundada
em 1955, por Toshi-
mc Kiam, aempre¬
sa hoje está entre as
m a i s c o n c e i t u a d a s
da cidade no seu se¬
t o r d e a t i v i d a d e .
Esta posição foi
conquistada com
mui to t raba lho e
dedicação, uma fi¬
losofia de vida do
atual proprietário,
Issao H i ra tomi ,
que envolveu até a
família na emprei¬
tada de administrar
b e m o e s c r i t ó r i o .

Aforma como Hiratomi comprou o
escritório foi inesperada até mesmo para
ele. Oantigo proprietário, Toshime
Kiam, era amigo de Issao desde os tem¬
pos em que os dois moravam em São
Paulo. “Quando eu vim para Maringá
reencontrei Toshime eaté indiquei os
serviços do escritório para muitas em¬
presas”, recorda Issao, que naquela épo¬
ca trabalhava na antiga Cafeeira Suzuki,
onde ficou por mais de 8anos. Até que,
em 1961, Toshime Kiam teve que se afas¬
tar dos negócios por causa de um proble¬
m a d e s a ú d e . E a i d é i a d e K i a m e r a
vender oescritório para alguém de sua
confiança. Efoi assim que ele acabou
vendendo para oamigo Issao Hiratomi.
O M A I S A N T I G O : Q u a n d o a s s u m i u o
negócio, Issao Hiratomi encontrou um
escritório de pequeno porte, com acon¬
tabilidade de pouco mais de 10 empre¬
sas. Em menos de 2anos de trabalho,
Issao eaesposa Dtva Hiratomi -que ele
faz questão de colocar como sua maior
colaboradora durante estes anos todos -
conseguiram elevar para 60 onúmero de
clientes. Depois de 5anos da compra, o

novo é0digitador”,
expl ica Hiratomi.
Além do orgulho de
poder trabalhar com
afamília unida, Issao
t e m o u t r o , m u i t o
particular: oEscritó¬
rio Hiratomi, segun¬
d o e l e , f o i u m a
v e r d a d e i r a e s c o l a
para muitos profis¬
sionais que hoje
atuam em grandes
e m p r e s a s .

Quando éques¬
tionado sobre afór¬
mula para manter
uma empresa saudá¬
vel, egerando em¬
pregos, numa época
de crise como hoje,
Issao costuma dizer

que não há segredo. “O que épreciso é
muito trabalho ehonestidade, principal¬
mente no tipo de serviço que nós presta¬
mos. Afinal, as empresas confiam
grande responsabilidade aos escritórios
de contabilidade”, explica Issao. Outro
fator que contribui para osucesso de
qualquer empresa, segundo ele, éotra¬
balho de uma boa equipe de funcioná¬
rios. “Como eu disse, muitos começaram
na profissão aqui. Etodos os que traba¬
lharam etrabalham conosco nos presta¬
ram uma grande contribuição. O
desempenho de toda aequipe éque de¬
termina osucesso ou ofracasso de uma
empresa. Enós temos consciência disso”.

Aprova de que aunião de todos
estes fatores tem garantido oêxito deste
empresário está numa homenagem rece¬
bida por Issao Hiratomi no ano passado.
Ele foi homenageado pelo Sindicato dos
Contabilistas do Paraná, durante o2°
Encontro de Proprietários de Escritó¬
rios de Contabilidade do Paraná, pela
importância do trabalho prestado por
sua empresa epor ser omais antigo con¬
tador da cidade. “O meu registro profis¬
sional éde 1949”, conta.

Família Hiratomi: união para osucesso nos negócios

escri tór io cresceu ainda mais eafamíl ia
Hiratomi pôde ver de perto ofruto de
muito trabalho. Hoje oEscritório Hira¬
tomi atende amais de 150 grandes e
pequenas empresas, dos mais diversos
s e t o r e s .

u m a

Todo este crescimento levou aem¬
presa abuscar tecnologia para poder
prestar serviços eficientes econfiáveis a
seus clientes. Assim, em 83, oescritório
começou aser informatizado “Nosso fi¬
lho mais velho, Cássio Hiratomi, foi o
responsável pela implantação da infor¬
mática em nossa empresa. Ele fez um
curso intensivo, epouco tempo depois
deu início atodo oprocesso”, conta Is-

explicando que ainda hoje toda as a o ,

programação dos computadores é
ponsabilidade de Cássio.

Hoje aempresa possui 3supermi-
cros onde érealizada toda acontabilida¬
de das empresas que são clientes do
escritório. Como prova de que otrabalho
em família éum dos ingredientes do
cesso, ofilho mais novo do casal também
ingressou na empresa ehoje équem tra¬
balha com os computadores. “O mais
velho cuida da programação

r e s -

s u -

e o m a i s
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Agratificação na empresa
por Gilclér Regina

qucles aos quais ele confia tarefas c
funções especiais. Tal medida pode
ajudá-lo aescolher, com maior preci¬
são, apessoa certa para assumir um
cargo determinado, evitando, assim,
problemas com aincidência de subor¬
nos internos na empresa.

Um outro elemento envolvido nes¬
sa questão éofator ambição. Em doses
normais, deve ser considerada extre-
mamente valiosa tanto para aempresa
como para oempregado. Adificuldade
começa asurgir quando aambição che¬
ga aser desmedida, aponto de vencer
qualquer conflito pessoal em termos
é t i c o s c m o r a i s .

Não podemos confundir, no en¬
tanto, gratificação com suborno. Ape¬
sar de nossa evolução cultural fazer
dessas palavras quase dois sinônimos, é
preciso ressaltar que recompensar um
empregado, no momento certo, pela
qualidade do seu trabalho, possui as¬
pectos bastante favoráveis àprodutivi¬
dade da empresa, desde que tudo seja
feito com clareza eobjetividade. Os
motivos pelos quais arecompensa exis¬
te devem estar bem definidos, assim
como aexpectativa cm relação àper¬
formance profissional de cada um.

Ofundamental énão esquecer que
ainda vivemos sob aégide do persona¬
lismo exacerbado, herança histórica
que nos foi legada através dos séculos.
E0grande trunfo de estarmos cons¬
cientes desse fato está na tentativa de
adaptação dessa conduta individualista
aos moldes da experiência coletiva em¬
presarial, sem despersonificar nem um
nem outro. Nesse contexto, cada em¬
presa deve descobrir oseu melhor ca¬
minho para trabalhar com essa
característica pessoal, tão marcante do
perfil do brasileiro, sabendo direcioná-
la rumo àconciliação com os interesses
gerais do todo. Tarefa difícil? Sem dú¬
vida. Mas de crucial importância para
0sucesso das relações humanas cm
qualquer empreendimento.

No país do “é dando que se rece¬
be”, quaisquer análises sobre as rela¬
ções interpessoais, inclusive em nível
profissional, merecem uma atenção es¬
pecífica ebastante diversificada. Cará¬
ter nacional, história, cultura e
individualismo acabam fazendo parte
de um jogo personalíssimo de poder,
onde os elementos apresentam-se co¬
mo um quebra-cabeças desconexo, cu¬
ja dinâmica evolutiva transcende os
l im i tes é t i cos emora i s ma is t rad i c i o¬
nais.

Essa aparente complexidade, con¬
tudo, possui raízes profundas em nosso
passado histórico. Fato que nos insere
em uma estrutura conjuntural caótica
de uma realidade composta de nuan-
ces, contradições edivergências. Como
definir, então, um perfil do caráter na¬
cional brasileiro? Ao longo da nossa
história, diversos estudiosos epensado¬
res tentaram, sem sucesso, delinear os
traços marcantes de um povo de ori¬
gens eculturas tão heterogêneas.

No entanto, épossível constatar a
presença de elementos comuns àvida
social brasileira de hoje. Ainegável
avalanche de troca de favores ebenefí¬
cios que assola ouniverso das nossas
relações pessoais mitifica ointeresse
próprio acima do bem coletivo. No
Brasil, oconceito de caráter, associado
aos parâmetros de moralidade, vem so¬
frendo deslocamentos contínuos em
virtude de um viés determinado pelo
nosso processo histórico, ao longo de
nossa evolução.

Para alguns psicólogos, um indiví¬
duo pode se sentir deslocado
nalizado ao tentar

1936, aobra conserva até hoje ovigor
preciso eaprofundidade marcante do
s e u r e l a t o d e i n t e r e s s e a t u a l . C o m o

autor, viajamos às nossas origens mais
remotas, onde podemos constatar a
frouxidão das instituições eafalta de
coesão social do povo ibérico em geral.

Aantiga nobreza portuguesa, ao
permitir um fácil acesso, acabou favo¬
recendo amania geral de fidalguia. Ou
seja, 0ibérico não écapaz de renunciar
às suas conquistas cm benefício de in¬
teresses comunitários. Foi com esse es¬
pírito aventureiro que acolonização
portuguesa instalou em nosso país uma
estrutura social de aparência eterna¬
mente provisória, que prefere desco¬
brir cconsolidar. Um importante traço
desse Brasil que conhecemos hoje. Já o
processo de colonização da América do
Norte, por exemplo, dcu-sc dc forma di¬
ferente, valorizando asegurança, oesfor¬
ço eas recompensas coletivas alongo
prazo. Afinal, os protestantes nórdicos
europeus vieram para ficar. Esabiam
disso. Principalmcntc da necessidade
de lutar para construir um novo país.

Diante deste quadro oempresário
deve estar sempre atento no sentido dc
obter cartas dc referencias da vida dos

empregados, principalmente da-

c m a r g i -
se esquivar por

questão de princípios, da postura geral
adotada pela sociedade de “levar
tagem em tudo”. Muitas vezes, apessoa
acaba aceitando osuborno como forma
de afirmação dentro de um -
mo que contrariada. Em outros
oindivíduo nem ao menos consegue
discernir se está sendo subornado
não. Ohistoriador Sérgio Buarque de
Holanda faz uma brilhante análise dos
fundamentos do nosso destino históri¬
co em seu livro intitulado “Raízes do
Brasil”. Editado pela primeira vez em

v a n -

g r u p o , m e s -
casos .
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A G r á fi c a B o a v e n t u r a
e n c a i x a

seu produto
n o m e r c a d o .

Você sabe, na disputa de mercado, aapresentação étudo.
AGráfica Boaventura tem equipamentos, impressora epessoal especializado

para garantir aconfecção de embalagens de alto nível eexcelente impacto visual.
Se você precisa encaixar seu produto no mercado

eembalar suas vendas, fale com aBoaventura.

o

E M B A L A G E N S P A R A :

●CALÇADOS ECONFECÇÕES:
(sapatos, camisas, pijamas,
cuecas, lingerie, etc).

● A L I M E N T O S :

(gelatinas, congelados, doces, café
hamburger,chás,bebidas,etc.)

●FARMACÊUTICOS:
(cosméticos, medicamentos, etc.)

●BRINQUEDOS
●AUTO PEÇAS:

(rolamentos, velas, etc.)
● V I D E O :

(caixas para fitas VHS,etc.)

Em variados tipos de cartão e
acabamento (cartões duplex, triplex,
frigor, de 250 a450 gr, plastificado

ou envernizado).

Agora em sede própria:
Rua Néo Alves Martins, 1124 -Fone: (0442) 26-5601 -MARINGÁ -PARANÁ



N ã o c o r r a r i s c o s .
Não perca dinheiro.

Use o

i

Vídeo-Cheque
Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.

Osistema Video-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade
comerciante, na hora de concluir avenda.a o

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
de cheques extraviados (fürtados, roubados ou perdidos).

Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado
através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;

da listagem de cheques roubados eextraviados
de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;

além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.
Consulte sempre oVídeo-Cheque.

Você não perde tempo. Nem dinheiro.

õ
o u b o

Mais um serviço da

A C I M
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dinastia TANGPORTA-JÓÎ S (618-908).
. t j , i

Negócio
d a C h i n a

Na hora de fazer negócios, oimportante éfaíar direto com quem decide.
Por isso, anunciar na Revista ACIM éum negócio-da-China.

Sua mensagem vai de imediato aos empresários, diretores
eexecutivos das principais empresas de Maringá eregião.

Nada de perder tempo nem dinheiro com propaganda
para um público que não interessa.

Fale com aclasse dirigente. Eles decidem, você lucra.
Anuncie na Revista ACIM. Éum verdadeiro iiegócio-da-China.

Evocê nem precisa viajar pra tão longe.

ARevista de Negócios do Norte do Paraná
2 6 - 1 3 3 1




